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Lembranças do meado século XIX 
Entram em scena D. Miguel e dois dos seus mais leais amigos 

I 

Ouvi a minha avó que as pes-
soas nascem já com o seu destino 
marcado, umas pelo caminho do bem 
e da felicidade, e outras pela es-
trada das desventuras. Quer dizer, 
a umas sorri a fortuna, que as favo-
rece em todas as circunstancias da 
vida, e a outras os azares e as ar-
relias reproduzem-se, e nesses in-
fortúnios não é possível dar um 
passo que o sol esclareça e aqueça 
e dê júbilos. Para umas tudo rosas 
e perfumes; para outros tudo espi-
nhos e torturas, no meio de trévas. 

Yai entrar nestas notas e em 
primeira linha uma que pertenceu á 
lista dos bem fadados. Ao que pode 
inferir-se tudo lhe correu muito bem 
desde que entrou no mundo e ad-
quiriu relações e protecção, que não 
lhe faltou. 

Chamou-se Antonio Bartolomeu 
Pires e nascera em Lisboa quasi ao 
findar o século XVIII , julgo que per-
tencente a uma familia abastada que 
ainda terá hoje descendentes e que 
figurou nas melhores rodas da so-
ciedade lisbonense no meado século 
xix. O que é certo é que o Anto-
nio Bartolomeu, entrando na idade 
própria e convenientemente prepa-
rado com os estudos preliminares, 
que naquela época seriam mais fá-
ceis que os de hoje, acrescentados 
no desenvolvimento das escolas e 
dos programas, lá se foi em cami-
nho de Coimbra para se matricu-
lar na faculdade de medicina, cujo 
curso terminou bem, pois que lhe 
conferiram o grau de bacharel. 

Com este grau scientifico re-
gressou a Lisboa e aos 27 anos, 
alistado no quadrados cirurgiões 
castrenses, vemo-lPem 1822 no 
serviço da guarda da policia e em 
1823 promovido a cirurgião-mór 
na mesma guarda. Mas, por cir-
cunstancias que não me foi possí-
vel averiguar, no dito ano foi no-
meado para servir no quartel gene-
ral do infante D. Miguel e nessa 
qualidade o acompanhou a Vienna 
de Áustria em 1824 e de lá voltou 
em 1828, tendo ganho a amizade e 
a confiança de quem acompanhára 
por tal modo que não mais quiz se-
parar-se dele e o seguiu e o acom-
panhou em todas as variadas e aci-
dentais ocorrências, mais ou me-
nos tragicas, que o conduziram até 
Évora Monte e o obrigaram a vol-
tar de novo para a Alemanha, refu-
giando-se os dois, com a sua comi-
tiva, em Brombuch, como é sabido. 

O caminho ascencional estava 
perfeitamente seguro para o cirur-
gião castrense Antonio Bartolomeu 
Pires. D. Miguel colocou-o junto da 
sua pessoa, como intimo, na mais 
elevada graduação, e foi-lbe suces-
sivamente dando titulos e promo-
ções que firmavam a sua posição 
no paço e lhe grangeavam as hon-
ras e a consideração de que uso-
fruiam os que por suas arvores ge-
nealógicas com boas e vistosa ra-
madas, ou por serviços se lhe ha-
viam aproximado e o serviam com 
dedicação. 

Assim, logo em 1828 foi agra-
ciado com o titulo de barão de Que-
luz e no ano seguinte com o de 
visconde do mesmo titulo, conce-
dendo-lhe ao mesmo tempo o uso 
dum brasão com escudo esquarte-
jado, vendo-se num dos quartéis as 
armas reais, facto que só se dava 
em familias aparentadas com a casa 
reinante. E isto não foi indiferente 
par» a vida dp cirurgião Pires, poiç 

lhe serviu anos depois para ser 
apresentado nas casas das familias 
aristocraticas de algum principado 
da Alemanha, as mais orgulhosas, 
segundo dizem, da Europa inteira, 
e onde não é fácil a entrada, como 
poderá provar-se. Escreva-se igual-
mente que, em volta do escudo do 
novo titular, se lia este moto: 

ln perpetuam memoriam honoris, 
fidelitatis et constantitae 

que ele, durante a vida, tratou com 
desassombro de confirmar apresen-
tando-se cada vez mais ligado ás 
circunstancias politicas da existen-
cia conturbada do seu protector. 

I I 

D. Miguel, procurando refugiar-
se na Alemanha, não passou ali sem 
se ocupar, com os que o acompa-
nharam e lhe mostraram dedica-
ção, do que ia passando em Portu-
gal que o repelira e ao seu modo 
de governar. Alimentava, a cada 
incidente politico que lhe chegava 
aos ouvidos, ou lhe era transmitido 
pelos que podiam corresponder-se 
com os seus amigos, a grata ideia 
da restauração, posto não contasse 
muito com o bom êxito do que pro-
jectavam e proventura lhe aconse-
lhavam com fagueira ilusão. 

Um dos que mais podiam sa-
lientar-se em informações mais mi-
nuciosas ácerca da situação não só 
pelo seu valor intelectuál, mas pela 
permanencia na Gran-Bertanha, não 
se descurando das relações que po-
deria ter adquirido em varias ci-
dades importantes da Europa, era 
por sem duvida Antonio Ribeiro 
Saraiva, a quem, quando estabele-
cido em Londres, tinham sido trans-
mitidos por D. Miguel certos en-
cargos de caracter diplomático, do 
que ele, na sua qualidade de fun-
cionário no antigo regimen, tratava 
de desempenhar-se com assidui-
dade e probidade, praticando actos 
que julgava deverem leva-lo a se-
guro êxito. A politica partidaria, 
exercida com fanatismo, tem destes 
sonhos. 

Ribeiro Saraiva servia pois a 
causa de D. Miguel com dedicação 
e coragem. Não afrouxára no tra-
balho de propaganda e não se ocul-
tava. Em Londres, ao abrigo da li-
berdade de que naquela terra go-
sam os estrangeiros respeitando as 
leis britanicas, fartava-se de escre-
ver e mandar imprimir alguns opus-
culos em pequeno formato ( 1 5 x 8 ) , 
que seriam facilmente passados em 
Portugal nas algibeiras dos que os 
alcançassem sem que a policia pre-
ventiva os apreendesse. Uma das 
mais interessantes dessas publica-
ções é a que intitulou Cartas cons-
piradoras, de que é dificílimo reu-
nir hoje a colecção compléta. Ino-
cência nota no seu Dicionário que 
só viu duas ou três; na biblioteca 
nacional de Lisboa encontram-se al-
gumas da primeira serie; e eu, na 
minha papelada, só consegui coli-
gir umas oito ou dez, e entre es-
tas a que o autor endereçou a Se-
bastião de Almeida e Brito e a 
José Estevão Coelho de Maga-
lhães, tendo adjuntas diversas no-
tas que as explicam e ampliam. 

I I I 
A Brombach chegavam, mais ou 

menos claras e exactas, informações 
do que faziam os grupos politicos 
em Portugal e sabia-se que Antonio 
Bernardo da Costa Cabral se decla-

rára em plena sociedade patriótica o 
mais perfeito demagogo pronto para 
o que quizessem determinar e con-
fiar ao seu esforço, do que apare-
ceram muitas testemunhas a referir, 
em palavras calorosas, a audacia do 
patriota; mas, pouco tempo depois, 
ele dera o exemplo seguido infeliz-
mente numa corrente de desorgani-
sação civica de se converter em ze-
loso defensor de outros ideais que o 
aproximavam das seduções do orça-
mento do estado em que muitos se 
tem perdido em dano da nação, e 
cujas consequências foram bem visí-
veis. Então por um processo de 
traições Costa Cabral foi-se apro-
ximando do Duque da Terceira e 
com o prestigio deste valente mili-
tar foi ganhando terreno entrando 
nos ministérios em sucessivas re-
composições. 

A revolta militar em Torres No-
vas, em 1844, na qual estavam em-
penhados o visconde da Fonte Nova, 
conde de Bomfim, Antonio Cesar 
de Vasconcelos Correia, Silva Bei-
rão (este ficou prêso em Lisboa) 
e José Estevam Coelho de Maga-
lhães, revolta que teve o seu epi-
logo na praça de Almeida, fizera 
com que D. Miguel pensasse em 
lançar as suas rêdes nessas aguas 
turvas e em se entender com os ele-
mentos clericais e jesuíticos, que 
deixára em Roma numa anterior vi-
sita àquela cidade, foco medonho de 
reacção, em que via figurar o seu 
amigo muito dedicado, fogoso e 
truculento, frei Fortunato de S. 
Boaventura, a quem ele pagara a 
propaganda desaforada contra a 
maçonaria e contra a liberdade 
com a mitra de Évora, da qual 
aliaz não pôde gosar por muito 
tempo. Ali D. Miguel o iria encon-
trar para lhe receber os conselhos 
e os estímulos e a cujos derradeiros 
momentos em Roma chegaria em 
1844. O certo é que D. Miguel es-
tava naquela capital no mesmo ano 
em que frei Fortunato se partia do 
mundo em que nos últimos anos vi-
vera em febril inquietação. 

Não lbe faltavam também inci-
tamentos de Londres, donde Ribeiro 
Saraiva lhe afirmava, por intermé-
dio do visconde de Queluz, o cirur-
gião Pires, que não deixára um ins-
tante a sua causa e a defêsa dos 
seus interesses para a sonhada res-
tauração, embora estivesse persua-
dido de que nem sempre eram bem 
aceitos os seus conselhos e as suas 
palavras. E' o que se infere destas 
palavras, que textual e fielmente 
copio de uma carta a D. Miguel: 

«Os meus actos e as minhas pa-
lavras podem por vezes haver-se 
tido um tanto desabridas; não du-
vido que em mais de um caso hajam 
até parecido repugnantes aos verda-
deiros fins que eram destinados a 
promover; mas ^não são acaso 
muito repugnantes ao gosto, quasi 
sempre, os remedios que melhor 
curam ? V. m. o sabe por experien-
cia: qunntos charlatães tem ido ofe-
recer a v. m. grandes serviços, to-
dos lhe apresentaram como grande-
mente fácil a restauração; £ e quais 
tem sido os resultados? Atrazar 
cada um deles mais e mais essa 
causa que magicamente prometiam 
adeantarl Eu não sou pregoeiro de 
faci l idades . . .» 

Lisboa, 24-11-913. 
( Continua ). 

BRITO A R A N H A . 

Olímpio Ferreira Lopes da Cruz 
Quem, nesta cidade, não conhece o sr. Olimpio 

Ferreira Lopes da Cru\, ilustre professor de cali-
grafia e digníssimo chefe da Corporação de Segu-
rança Nocturna de Coimbra ? 

Quem não ouviu ainda pronunciar este nome, 
sempre aureolado de simpatia e louvores ? 

Pergunte-se ao honesto e inteligente professorado livre de Coimbra, 
do qual é um dos mais queridos e prestigiosos ornamentos; pergunte-se 
a todos os seus amigos, que admiram o primor do seu belo, integro e 
generoso caracter; pergunte-se a todos os conimbricenses, que elogiam o 
seu animo activo, persistente e disposto sempre ás iniciativas úteis. 

E todos, unanimemente, evocarão esse nome, glorificando-o de justos 
encómios. 

Natural desta cidade (freguesia da Sé Velha) o sr. Olimpio da 
Cru\ consagra á sua terra natal o mais profundo e radicado dos afectos, 

Foram seus pais 
o grande e saudoso 
c ali grafo Luís 
Adelino Lopes da 
Cru\, que prestou 
inolvidáveis servi-
ços á instrução na-
cional e cuja me-
mória é inexqueci-
vel, e D. Virgínia 
Ferreira da Cvu\, 
senhora muito vir-
tuosa, duma afabi-
lidade e bondade 
extremas, que dei-
xou em quantos 

P a r a Paris 
Em Maio proximo realisam-se em 

Paris as festas infantis, que este ano 
prometem ser aparatosas. 

De Lisboa vai um grupo de trinta 
e tantas crianças, que organisarão um 
orfeon sob a direcção de Julio Cardoia. 

coraçoes a prega-
vam e amavam um 
sulco profundo de 
saudade e dór e 
cujos salutares 
exemplos frutifica-
ram nos filhos ama-
dos que a morte 
arrebatara e no 
nosso querido bio-
grafado. 

O sr. Olimpio 
da Cru\ é uma das 
mais insinuantes e 
simpáticas figuras 
do professorado 

coimbrão. Fisionomia doce, sorridente e franca, raros o igualam na 
agudesa d'espirito, na compreensão nítida das coisas, na lucidês dum 
critério são, na persistência indomável da vontade, no insano e honrado 
labutar do trabalho, ao que alia os excelsos predicados dum coração 
nobilíssimo. 

Todos o respeitam, todos o estimam, e sem favoi\ porque, se no seu 
intimo reinam as ideias mais generosas, também a amizade tem para ele 
um culto sagrado. 

Inteligência clara e reflectida, animoso, afectivo', amoravel e bom, 
sincero e leal, conjunta as eminentes qualidades em que refulge o cava-
lheirismo dos seus sentimentos. 

E um dos melhores e mais perfeito modelos que o homem activo e 
honrado deve imitar. O trabalho e a bondade são as duas manifestações 
mais viris da nobresa do homem: o trabalho e a bondade são os dois 
traços fundamentais da fisionomia do sr. Olimpio da Cru\. Esmoler, 
sem reptos ao aplauso, procura o mais possível suavizar a dór alheia e 
contrista-se com a eterna queixa da mi\eria humana. Alma pulcra com 
irradiações de aurora, vibratil e sentimentalista, exemplifica o Bem e 
dignifica o Dever. 

Não conhece preconceitos, não conhece orgulhos, não conhece presun-
ções: para com todos é jovial, lhano, cortês e obsequiador. Prestante e 
prestimoso, jámais recusou o seu concurso ás iniciativas úteis. Espirilo 
lucidissimo, coerente, persuasivo, de palavra fácil e vibrante de sinceri-
dade,, as suas sensatas opiniões são sempre acatadas e aplaudidas. 

O sr. Olimpio da Cru\ é um dos mais laureados e insignes caligrafos 
portugueses, e cremos mesmo que é o de maior fama e conceito em lodo 
o país. Os seus primorosos trabalhos, sempre dum efeito maravilhoso e 
inexcedivel, causam a admiração geral. O notável aproveitamento dos 
seus alunos, alguns deles caligrafos muito distintos, impera a estupefacção 
de todos, pois que é um mestre prodigioso e proficientíssimo. 

Em logS fundou em Coimbra a Escola Moderna, que em pouco tempo 
captou os mais subidos créditos, mas como o seu estado de saúde fosse 
pouco satisfatório, trespassou-a ao sr. Joaquim Agostinho, isto depois de 
a ter dirigido durante oito anos, habilitando a ler e escrever muitas 
centenas de analfabetos, assim como conseguiu obter 8g aprovações e 
16 distinções em exame. 

Anos antes, isto é, em iSSj, fundou o Instituto Caligráfico do seu 
nome, onde tem habilitado numerosos alunos em todos os carateres de 
letra e bastantes dos quais pódem hombrear com os mais reputados 
professores de caligrafia. 

De génio activo e empreendedor, tena\ e de grande iniciativa, fundou 
em iqo3 nesta cidade a Corporação de Segurança Nocturna, que tem 
prestado ao publico os mais alevantados e relevantes serviços, sendo em 
toda a parte muito elogiada, e da qual é chefe esclarecido, infatigavel 
e bondoso, contando um amigo verdadeiro em cada um dos seus subor-
dinados. 

Em i8g6 iniciou e organisou, em Coimbra, uma exposição caligrá-
fica, que obteve o sucesso mais excelente e esplendido, e á qual a imprensa 
periódica aludiu entusiásticamente. 

Foi também professor no Instituto de Coimbra, onde a sua vasta 
proficiência se enalteceu e salientou. Vários júris e exposições do Porto 
conferiram-lhe as medalhas de ouro e prata, em virtude dos seus mara-
vilhosos trabalhos á pena e dos de alguns seus alunos. 

Eis a biografia, embora sucinta, do estimado professor de caligrafia 
sr. Olimpio Ferreira Lopes da Cru{. 
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Festas da cidade 
Em Maio proximo devem reali-

zar-se as inaugurações do museu Ma-
chado de Castro, no antigo paço epis-
copal de Coimbra, e da estátua a Joa-
quim António d'Aguiar, o grande esta-
dista e liberal, nosso ilustre conter-
râneo. 

Ocasião é também e a mais apro-
priada para que estes dois factos coin-
cidam com as festas da cidade, fazendo 
parte do seu programa. 

Resta escolher o dia para a inau-
guração da estátua, visto que dentro 
do mês de Maio se comemoram quatro 
factos importantes. 

O 1.° de Maio é o feriado oficial 
de Coimbra, escolhido pela Camara, 
por ser o dia da festa do povo traba-
lhador. 

O dia 8 de Maio marca o aniver-
sário da entrada do exercito libertador 
nesta cidade e foi em tempo um dos 
seus dias mais festivos. 

O dia 26 de Maio é o aniversário 
da morte de Joaquim António d'Aguiar. 

O dia 28 de Maio assinala este ano 
o 79.° aniversário do memorável de-
creto que acabou com as ordens reli-
giosas em Portugal. 

Qual dos dias deve ser escolhido 
paia a inauguração da estátua? 

Se o facto principal da vida de 
Joaquim António d'Aguiar é o citado 
decreto, e se ele, só por si, determi-
nou a homenagem que Coimbra vai 
prestar ao seu ilustre filho, parece 
que o dia mais apropriado para a 
inauguração do monumento ô o dia 
28 de Maio. 

Neste caso convém que as festas 
da cidade se realisem nessa ocasião. 

Seria conveniente incluir no pro-
grama destas festas o concurso hipico 
que está destinado para Junho, como 
diz-mos noutro logar. 

Aí fica a lembrança, a fim de que 
a respectiva comissão recomece as 
suas instancias para que as festas se-
jam atraentes e dignas da cidade. 

Em Lisboa já se reuniram para 
tratar das festas da cidade, que ali se 
realisam de 10 a 15 de Junho, pro-
vavelmente. 

Estudos de Direito Comparado 
O ilustrado jurisperito e diplomata 

sr. dr. A. Veloso Rebelo, primeiro s e -
cretario da legação do Brazil em Lis-
boa e na ausência do respectivo mi-
nistro plenipotènciario, já exerceu na • 
capital as funções de encarregado de 
negocios, nas quais reuniu as simpa-
tias e a consideração de todo o corpo 
diplomático estrangeiro. 

O sr. dr. Veloso Rebelo esteve por 
algum t^mpo na legação de Bruxelas, 
e ali se relacionou com os mais ilus-
tres jurisconsultos belgas e entrou na 
respectiva corporaçao de advogados, 
facto que se deu ultimamente em a 
nossa associação em Lisboa que lhe 
conferiu já o respectivo diploma. 

Dedicado ao estudo de Direito tem 
escrito alguns livros de larga divulga-
ção e ultimamente se imprimiu, por 
conta dos editores Aillaud & C.4, a 2.* 
edição da obra Nouvelle Loi Brésilienne 
sur les faillites, de colaboração com O 
eminente advogado belga, Mr. Lwen-
delaar, o que é uma prova do interesse 
que lhe merece a divulgação das leis 
brasileiras. 

Esta boa obra foi posta á venda em 
Coimbra, na livraria do bemquisto edi-
tor França Amado. 

Festa da arvore 
E' no dia 9 de Março que se rea-

lisa em todo o país a festa da arvore, 
que, em muitas localidades, consti-
tuirá um dia de jubilo, tal é o aparato 
que lhe vai ser dado. 

0 ir, ministro do fomento deter-

minou que todas as direcções d'obras 
publicas auxiliem quanto lhes seja pos-
sível a referida festa, autorisando os 
proprietários que o requeiram a plan-
tar nas estradas arvores adequadas á 
região e ao fim a que são destinadas 
e me.'mo a fornecer arvores dos vi-
veiros do Estado, 

Controle Popular 
O Século está ha tempo publi-

cando uma secção sob o titulo Con-
trole Popular, destinada a pôr a des-
coberto abusos nos serviços públicos. 

A intensão d'O Século seria lou-
vável e teria o seu bom efeito moral, 
se nessa secção não tivesse cabida 
tudo que para ali se remete anónima-
mente, muitas vezes mais por espi» 
rito de maledicência ou vingança df 
que por um acto de justiça, 



G A Z E T A D G COIMBRA, <le fl de Março de t 9 i » 

T E A T R O A V E N I D A 
Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra:— Tem ultimamente agradado 
mais os espectáculos do teatro Ave-
nida pela escolha das fitas animato-
gráficas, e variedades, que diária-
mente ali se apresentam ao publico, 
sem ofensa à moral e bons costumes. 

Ainda bem que a empresa, me-
lhor orientada, seguiu novo caminho, 
e este, mais plano, sem as asperesas 
do escandalo e a contento do publico 
civilizado e moralizado. E tanto assim 
o compreendeu, e para melhor reclame 
ás famílias que deixaram de frequen-
tar aquele teatro, pelas causas conhe-
cidas, que já inserem nos seus prospe-
ctos anúncios, a seguinte indicação: 
Numero muito sério, proprio de sa-
lão. 

Muito bem entendido. 
A continuar assim, de futuro, pode 

a empresa contar com numerosa con-
corrência aos seus salões, certo o 
publico, que na escolha de boas fitas 
e criteriosa apresentação de varieda-
des, ali passará noites bem recreati-
vas e sem receio de motivos que pos-
sam ferir o pudor das castas esposas, 
e imaculadas filhinhas, deixando no 
espirito de todos as mais agradaveis 
impressões. 

Já que tivemos protestos de cen-
sura e desagrado quando a empresa 
apresentava espectáculos atentatórios 
à moral publica, é bem que na nossa 
critica imparcial e sempre correcta, 
sejamos hoje compelidos a louvar o 
atual procedimento da empresa do tea-
tro Avenida pela sua nova orientação, 
fazendo votos para que sempre assim 
continue. 

Faça-se sempre justiça. 
Coimbra, 28 de Fevereiro de 1913. 

L E V Y C O R R E I A . 

Está enganado o nosso prezado 
colaborador sr. Levy Correia ácêrca 
dos intentos moralisadores da empresa 
do teatro Avenida. 

Emquanto não reciou a concorrên-
cia de oficial do mesmo oficio, tez ou-
vidos de mercador, não se importando 
em apresentar fitas indecentes ou per-
niciosas pelo crime e os tais maxixes. 
Agora que vè para muito breve a inau-
guração do salão animatográfico na 
Associação dos Artistas, onde só serão 
apresentadas fitas e variedades que 
não envergonhem nem desmoralisem, 
já a empresa se vai sangrando em 
saúde anunciando nos seus programas 
uumeros muito sérios, proprios para 
salão! 

Assim é que é pôr os pontos nos i i. 
Pois que vá lá andando com os 

seus maxixes e com as fitas de gabi-
nete reservado, visto a empresa ter 
feitio para estas coisas. 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr. Valdes 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 27 de Fevereiro 
Presidencia do sr. Governador Ci-

vil dr. João de Deus Ramos; presen-
tes os srs. Auditor Administrativo dr. 
Cardoso de Seixas; vogais drs. Lusi-
tano Brites e Abilio Justiça; e o Agente 
do Ministério Publico sr. dr. Manuel 
Massa. Lida e aprovada a acta da ses 
são anterior. A correspondência teve 
o devido destino. 

Aprovou o projecto e orçamento de 
um quiosque que a Camara Municipal 
de Coimbra deliberou mandar cons-
truir na rua de Quebra Costas, junto 
ao Arco d'Almedina; 

— A deliberação da Camara Muni-
cipal de Cantanhede, relativa á ceden-
cia de terreno publico para alinha 
mento de um muro de vedação de uma 
propriedade no logar das Febres. 

—Denegou aprovação á delibera-
ção da dita Camara de Cantanhede, re-
ferente á cedencia de um terreno pu-
blico em alinhamento em Vila Nova de 
Outil que só pode ser alienado nos 
termos das leis de desamortisação, por 
se tratar de um caminho abandonado. 

As G a i t a s C o n c e n í r c d j s cie 
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Em todas PU" e Drog". Desconfiar das imitações 

Desmentido 
Ha poucos dias foram distribuídos 

em Lisboa uns impressos avisando os 
amigos da Républica de que se tratava 
de fazer nova incursão raooarquica e 
que para este fim teriam jà entrado 
em Portugal trazidas por contraban-
distas grandes porções de armamento, 

Supoz-se, geralmente, que tais im-
pressos embora assinados pela Cabor-
naria, seriam uma mistificação, e que 
esta sociedade seria estranha a semi-
lhante publicação. 

Entrevistado, porém, o sr. Luz de 
Almeida, grâo-mestre da Alta Venda 
Carbonaria, confirmou este o aviso 
feito aos republicanos e ter dados para 
afirmar ser verdadeiro tudo que nes-
ses impressos se diz. 

E' claro que semilhante afirmativa 
tinha toda a importancia, perante as 
circunstancias em que o país se en-
contra, que precisa de muita tranqui-
lidade para socego dos espíritos e de 
trabalhar com ordem. 

Felizmente o Intransigente, que 
tem por director o sr. Machado San-
tos, que teve um papel de destaque 
para a implantação da Républica e 
que foi presidente da Alta Venda Car-
bonaria, veio imediatamente afirmar 
não existirem suspeitas sequer de nova 
incursão e não estar disposto, nem 
ele nem outros que igualmente tra-
balharam pela Républica «a servir 
de esbirros nem a colaborar em toli-
ces que alarmam o espirito publico e 
contrariam a acção dos governos, in-
terna e externa, impedindo que a Na-
ção possa caminhar e progredir.» 

Estimamos muito que se desse 
este desmentido formal principalmente 
por quem melhor o pode fazer. 

Conferencia publica 
sobre Defesa Nacional 

A V I S O 

A Associação Comercial tem a 
honra de convidar por este meio as 
ex.ma* senhoras conimbricenses, o di-
gno comando militar desta divisão, a 
ilustre oficialidade dos regimentos de 
infantaria 23 e e das companhias 
de saúde e de subsistências, a briosa 
academia, a ilustrada imprensa local 
e correspondentes de jornais e bem 
assim as dignas autoridades civis e ju-
diciais, o Comercio, a Industria e o 
povo desta cidade, a assistirem á con-
ferencia do ex.mi sr. Leote Rego, di-
gno delegado da grande comissão cen-
tral da Defesa Nacional, a qual terá 
logar ámanhã, pelas 13 horas perfixas, 
no salão da Associação Comercial, 
Avenida Sá da Bandeira. 

Pela direcção, 

João Rodrigues de Moura Marques. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — No domingo pas-

sou o aniversario natalício do menino 
Carlos, filhinho do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Armando Leal Gonçal-
ves. 

Muitos parabéns. 
— Passa hoje o aniversario natalí-

cio do sr. José de Sousa Feiteira es-
tremecido filho do nosso amigo sr. 
José de Sousa Feiteira. 

As nossas felicitações. 
N A S C I N E N T O — D e u á l u z u m a r o -

busta creança do sexo masculino, a 
esposa do sr. dr. Francisco Pedro de 
Jesus, director do nosso colega a De 
mocracia. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Tivemos 
o prazer de abraçar nesta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. José Casimiro 
Pereira de Carvalho, distinto artista 
portuense. 

Carnes verdes 
Os lisboetas estão comendo na ca-

pital carnes congeladas vindas de Ar-
gentina por preços muito inferiores 
aos que se vendem*no resto do país. 

Carne de vaca vende se ali a 180, 
260 e 300 réis o quilo, e cá na nossa 
terra a 280, 360 e 600 réis o quilo; 
pelo que se prova que os lisboetas são 
uns felizões, porque comem carne de 
vaca por metade dos preços que a 
comem os da província. 

l'eçam as a m o s t r a s d.nos-
sas nov idades de p r i m a -
vera e veào p a r a ves t i - I 
dos e b l u z a s : Crêpe de 
Chine, Eolienne,Voile,Foul-

r a r ís , Messaline, Mousseline 
- J ^ v , i 120 cm i a r g o desde F r a u - | 

cos 1,26 o m e t r o , e m p re to , 
b ranco e côr, bem como I 

das bluza.i 6 ve r t idos bo rdados em 
ba t i s t a , là,. te la 3 seda. 

Vendemos as nussas sedas de sol idez ] 
g a r a n t i d a d i r e i t a m e n t e aos pa r t i -
culares e t r a n c o de p o r t e no domi- | 
cil io. 

| Smwelzsr e Ĉ , Lucerne E13 csmssa) | 
E x p o r t a ç ã o de sedas . 

F o r n e c e d o r e s da Cor te . 

$USICA gA AVENIDA gÂVARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas, no coreto 
da Avenida Emídio Navarro, o seguinte 
programa: 

1.» PARTE 

Raoul (Marcha) D A U D E N A R D 

J. Lombardi (Selecção 
da ópera) V E R D I 

Revèrie (Suite de val-
s a s ) W A L D T E U F E L 

Lauriana (Selecção da 
ópera) A. M A C H A D O 

2.» PARTE 

Cristoforo Colombo (Se-
lecção da ó p e r a ) . . . F R A N C H E T T I 

Die Grosfursstin (Ou-
verture ) F L O T O W . 

Portuguesa (Hino Na 
cional) >. < A. KEIL 

Livros e Revistas 
Recebamos e agradecemos as se-

guintes publicações : 
Da Casa F. França & Arménio: 

Marinha e Defesa Nacional, por Al-
fredo Botelho de Sousa. 

E' um curioso livro em que o 
grave problema da defesa nacional é 
exposto em todos os seus aspectos. 

Hoje que a paz armada é ainda 
uma necessidade, importa conhecer os 
meios de defesa de uma nacionalidade, 
para que se mantenha a integridade 
da Pátria pela força das armas quando 
as circunstancias o exigirem. E são 
estes meios e o modo de os pôr em 
prática que constituem o assunto deste 
livro E' portanto digno de ser conhe-
cido por todos os cidadãos que se não 
desinteressam do destino da Pátria. 

Lagrimas... p o r A l f r e d o F e r n a n -
d e s M a r t i n s , p r e f a c i a d o p e l o d i s t i n to 
c r i t i co e p r o f e s s o r do L iceu de Co im-
b r a , s r . d r . G u s t a f Adolf B e r g s l r ó m . 

E' um livro escrito por um novo 
e per isso contém todos os devaneios, 
arrebatamentos e entusiasmo de uma 
alma inoça. Descreve um pequeno 
episódio das lutas liberais entre I). 
Pedro e D. Miguel. A sua contextura 
e a linguagem simples mas apaixo-
nada, o estilo geralmente correcto e 
patriótico, deixam transparecer em 
cada página as boas qualidades da 
alma virgem do seu autor. Tem pe-
queuos defeitos que a pouca idade do 
seu autor perfeitamente desculpa, e 
que desaparecerão sem duvida quando 
os anos poderem subjugar e vencer 
os arrebatamentos da mocidade. 

Da. Casa Editora de A. Figueiri-
nhas, do Porto: A Arvore, por José 
Diogo Ribeiro, volume xvi da Biblio-
teca das Creanças. 

0 interessante livrinho, escrito em 
linguagem fácil, faz a história da Ar 
vore, examina o seu preponderante 
papel atravez das idades, mostra a 
sua importancia na economia, na esté-
tica e na higiene. Fomenta no espi-
rito das creanças o respeito pelas plan-
tas. 

Desenvolver o culto da Arvore é 
concorrer para o progresso das gera-
ções do futuro, para a formação do 
seu caracter, e é da educação e do 
caracter dos indivíduos que dep nde 
a prosperidade dos povos. 

A Arvore é portanto um livrinho 
muito util e que todas as creanças 
deviam possuir. 

O Ultimo Cigarro — monólogo có-
mico para creança. 

Manual Prático para a Catequese 
das Creanças. 

Da Livraria Aca lémica de J. Gue-
des da Silva, no Porto: Instrução Mi-
litar Prepiratória, do primeiro grau, 
organizado pelo professor M. Ferreira 
de Almeida. 

Livro de grande utilidade para 
auxiliar o cumprimento do decreto de 
26 de Maio de 1912, sobre a instru-
ção militar preparatória. 

• 
Da Livraria Bordalo, na rua da 

Vitória, em Lisboa: Manual de Ane-
dotas, elegante volume cheio de en-
graçadíssimas e pitorescas anedotas. 

E' uma leitura fácil e curiosa, que 
nos interessa profundamente pelo es-
tilo corrente e imaginosas passagens 
que contém. Constitue um interes-
sante repositório de divertidas ane-
dotas próprias para nos distraírem o 
espirito nas horas de mal estar, re-
creaodo-nos e ilustrando nos. • 

Temos sobre a nossa mesa de tra-
balho um excelente livro de sonetos 
— Em toda a Lira — que nos foi ama-
velmente oferecido p lo seu autor o 
sr. F. d'Azevedo (conde d'Azevedo da 
Silva). E' um hino consagrado á Pá-
tria, fazendo reviver em cada página 
os episódios mais poéticos da nossa 
história entremeados de muitas len-
das que vivem na alma popular e a 
que a pena brilhante do ilustre poeta 
deu uma forma e colorido dificilmente 
igualaveis. Cada verso é a evocação 
duma página da história portuguesa, 
cada recanto de Portugal inspira um 
mavioso soneto. 

Coimbra, a nossa formosa cidade, 
não foi esquecida pelo autor dos sone-
tos — Em ioda a Lira — que lhe con-
sagrou uma página do seu belo livro 
e que transcrevemos na secção res-
pectiva. 

Revista da Universidade de Coim 
br a. — Também recebemos o volume 
n ° 4 desta importante revista da nossa 
Universidade. 

A sua colaboração, devida á pena 
dos mais distintos professores deste 
estabelecimento scientifico, dispensa-
nos de lhe fazermos qualquer elogio. 

PELO T E I S U M L 
Audiência ordinária do dia 27 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão, 
acção comercial pequenas dividas, re-
querida por José Alves d'Oliveira, re-
sidente na Quinta do Paul, comarca 
de Soure, contra Antonio Simões, re-
sidente no Espinho, comarca da LouzS. 

Advogado, dr. Alberto dos Rçis» 

Saráo 
Publicamos em seguida o progra-

ma do saráo promovido por um grupo 
de socios do Núcleo n.° 6 da Frater-
nidade Militar, para a fundação da 
sala de leitura e bolsa de estudo. Esta 
destina-se â educação literaria dos fi-
lhos e filhas das praças profissionais 
do exercito. 

Espera-se o concurso do publico 
para esta obra meritória, cujo fim 
é tão digno, tanto mais que o pro-
grama é variado e distinto, como se 
vê: 

1.a parte — Hino nacional, pela 
banda de infantaria 23; discurso pelo 
sr. alferes Casimiro. 

2.a parte — Tuna académica. 
3.a parte -Versos de Augusto Ca-

simiro, pelo sr. Felx Horta; solo de 
bandolim pelo sr. Raul Campos, com 
acompanhamento era viola pelo sr. 
José Eliseu; imitações dos nossos prin-
cipais atôres pelo sr. dr. Figueiredo; 
solo em violino pelo sr. Raul Campos, 
com acompanhamento de piano pelo 
sr. C. Magliano; luta greco-romana 
pelos srs. Angelo Madeira, Fausto Ta-
vares e Carlos Ribeiro, do Sport Club 
Conimbricense. 

4.a par te -Grupo musical das pra-
ças de infantaria 23; fitas cinemato-
gráficas (assuntos militares). 

As cadeiras reservadas téem essa 
indicação no encosto. 

Reservam-se cadeiras mediante o 
pagamento de 10 centavos na bilhe-
teiro do teatro, desde as 10 horas ás 
18, no dia do espectáculo. 

Preço dos bilhetes — Camarotes, 
ISO e 120 centavos; cadeiras, 30 cen-
tavos; reservados, 40 centavos; geral, 
10 centavos. 

Os bilhetes estão á venda na bi 
lheteira no dia do espectáculo. 

0 saráo principia ás 20 horas. 

Universidade livre 
Rea'isa-se ámahã, pelas 20 horas, 

na Cantina Escolar Bernardino Macha-
do, a I.a lição sobre Historia de Por-
tugal. 

Este curso é feito pelo alferes Au-
gusto Casimiro. 

Excursão de estado 
Em excursão de estudo chegou on-

tem a esta cidade um grupo de 27 alu-
nos do Liceu Rodrigues de Freitas, do 
Porto, acompanhado pelos professores 
Salgado e Martins daquele estabeleci-
mento. 

Visitaram os principais edificios e 
estabelecimentos de Coimbra sendo 
acompanhados sempre pelos seus cole-
gas do Liceu desta cidade. 

As aulas no Licêu foram encerra-
das para que os alunos mais facilmente 
podessem recebe los e acompanha-los. 

Retiram-se hoje desta cidade. 

"Complot,, de Coimbra 
Parece que principiará no dia 15 

do corrente o julgamento dos reus 
implicados no complot de Coimbra, 
muitos dos quais se acham ausentes 
em parte incerta. 

Virão de fóra alguns advogados e 
outros pertencem a esta comarca. 

Supõe-se que este julgamento le-
vará, pelo menos, cinco dias. 

Passaportes 
Na semana finda em 22 do cor-

rente foram passados no Governo Ci-
vil de Coimbra 120 passaportes e 2 
bilhetes de identidade. 

Dos passaportes 111 foram confe-
ridos para vários portos do Brasil, e 
9 para a America do Norte; dos bi-
lhetes de indentidade 1 para Espanha 
e outro para o Rio de Janeiro. 

Foram em numero de 40 as pes-
soas de família que acompanharam al-
guns dos emigrantes. 

Para a Penitenciária 
Deu ontem entrada na Penitenciá-

ria desta cidade, Candido Filipe Neri 
Sanches, que aqui foi prêso por sus-
peitas, dando então o nome de Felix 
Noris. 

Sendo remetido para o Porto, de 
onde foi requisitado pelo comissário 
geral da policia, ali confessou ser cons-
pirador. 

Movimento operário 
No dia 26 reuniu-se a comissão 

administrativa da União Geral dos 
Trabalhadores, resolvendo, entre ou-
tros assuntos, realisar uma velada so-
cial no proximo dia 16, e convocar 
uma reunião de delegados efectivos e 
auxiliares. 

—A Associação de classe dos ser-
ralheiros resolveu que o aniversario 
da sua fundação, que passa no proxi 
mo mês de Maio, se comemore festi-
vamente, realisando se uma sessão so-
léne e de propaganda e um saráo de 
gala, subindo á scena o comovente 
drama O Gaspar serralheiro. 

No proximo dia 5 reune-se a as-
sembleia geral para tratar do con-
gresso metalúrgico. 

— Uma comissão de socios da As-
sociação de classe dos canteiros vai 

convocar uma reunião magna de so-
cios e não socios para estudarem a 
melhor fórma do alevantamento da sua 
classe. 

—A direcção do sindicato dos car-
pinteiros civis, também vai convocar 
uma reunião magna com o fim de des-
pertar a classe da letargia em que se 
encontra. 

-- No proximo dia 3, pelas 20 ho-
ras. reune-se a assembleia geral para 
a eleição dos corpos gerentes. 

Sindicâncias 
Em sindicancia aos actos do fiscal 

dos impostos da Louzã, partiu desta 
cidade para alf, o chefe de distrito sr. 
Nunes, acompanhado do fiscal de 2.a 

classe sr. Oliveira. 
Também partiu para Oliveira do 

Hospital, onde vai sindicar os actos do 
respectivo fiscal dos impostos, o sr. 
Orneias de Vasconcelos, chefe de dis-
trito. 

"Tiro e Sport,, 
Esta florescente sociedade em sua 

ultima reunião de direcção resolveu, 
entre vários assuntos de que tratou, 
aprovar por unanimidade para socios 
os srs. Teotonio Moniz Barreto do 
Couto, tenente coronel; Alberto Morais 
da Cruz Renato Costa e Adalberto de 
Sousa Dias, major de infantaria 35; 

Oficiar á Comissão Administrativa 
Municipal pedindo a cedencia do ter-
reno na Insua dos Bentos para a rea-
lisação do concurso hipico que se deve 
efectuar em Junho. 

Pelo director do tennis foi proposto 
que se realise como treino para os fu-
turos torneios que se hão de efectuar 
com os grupos de Lisboa e Porto, um 
torneio de tennis. 

Ficou deliberado a convocação da 
Assembleia Geral para aprovação de 
contas e eleição dos novos corpos ge-
rentes, hoje, em conformidade com os 
estatutos. 

Esta sociedade, que conta cerca de 
300 socios, tem vários projectos que, 
se chegarem a ser postos em execução, 
afirmarão os seus grandes elementos 
de vida e prosperidade. 

Entre eles, contam-se a fusão com 
o Grémio Literário, construção de edi-
fício proprio para séde da mesma so-
ciedade, etc. 

Primeira infanda 
Enconcontra-se já funcionando nos 

hospitais da Universidade a Clinica 
Obstectrica, destinada ao tratamento 
de crinças da primeira infancia. 

Ao ilustre professor sr dr. Alvaro 
de Matos se deve a criação desta en-
fermaria, sendo ali a consulta das 12 
ás 13 horas. 

Tribunal militar 
Aqós 5 audiências, terminou ontem, 

pelas 20 horas, o julgamento dos prê-
sos políticos implicados no complot de 
Agueda. 

Foram absolvidos os seguintes prê-
sos : 

João da Silva Pereira, padre José 
Rodrigues d'Almeida, Manuel de Ma-
tos Ala, Manuel Ferreira Nogueira, Al-
bino Nogueira e dr. Joaquim Carvalho 
e Silva. 

Foram condenados os seguintes: 
Antonio Francisco Alves, em 15 

mêses de prisão correcional e 10 de 
multa a 200 reis por dia, sendo-lbe 
contada a pena já sofrida, pelo que foi 
posto em liberdade; padre Joaquim 
Ferreira Maneta e Bernardino dos San 
tos Silva, em 4 anos de prisão maior 
celular ou 6 de degredo em possessão 
de l . a classe; Manuel Rodrigues Lou-
reiro, José Diniz e padre Serafim Dias 
Ferreira, em 6 anos de prisão maior 
celular seguidos de 12 de degredo ou 
alternativa em 20 de degredo em pos-
sessão de l . a classe; padre Abel Go-
mes da Conceição e Silva, em 6 anos 
de prisão maior celular ou 9 de de-
gredo em possessão de l.a classe; pa-
dre Antonio Vieira de S. Bento, em 6 
anos de prisão maior celular seguidos 
de 10 de degredo ou na alternativa 
em 20 de degredo. 

Desastre 
Foi receber curativo ao Hospital da 

Universidade, dum ferimento numa 
perna, produzido por uma zorra dos 
electricos, Adelino d'01iveira, morador 
no Rego de Bemfins. 

U c e u de Coimbra 
Este estabelecimento de ensino, de 

que é digno reitor o sr. dr. Silvio 
Pelico Lopes Ferreira Neto, tem so-
frido muitas e importantes modifica-
ções tendentes a tornal-o um estabe-
lecimento com todas as condições de 
higiene e asseio. 

São dignos de todo o louvor os 
incansaveis esforços que o sr. dr. Sil-
vio Pélico tem empregado neste sen-
tido, pelo que o felicitamos. 

E' assim que deviam proceder 
todos os dirigentes de estabelecimen-
tos desta naturêsa, para que as nos-
sas escolas se erguessem á altura da 
sua alta missão educativa. 

Bem haja, pois, o ilustre reitor do 
Liceu. ! 

C i r u r g i a 
No Hospital da Universidade fo-

ram operados nos últimos dias, os se-
guintes indivíduos: 

Bernado Franco, de 35 anos, da 
Cova do Ouro, operado de sutura óssea. 
Foi operado pelo aluno do 5.° ano, sr. 
Nogueira Lemos, sob a direcção do 
sr. dr. Sergio Calisto, e anistisiado 
pelo aluno do 5.° ano, sr. João d'Al-
meida. 

Pedro Filipe Azenha, de 57 anos, 
sofreu a amputação da coxa pelo terço 
inferior. Foi operado pelo aluno do 4.° 
ano, sr. José Augusto Fernandes, au-
xiliado pelo sr. Sebastião José da Silva 
Freitas, sob a direcção do sr. dr. Ser-
gio Calisto e anistisiado pelo aluno do 
4.° ano, sr. Joaquim Pereira Machado. 

Eugénio Veiga, de Oliveira do Hos-
pital, foi operado de apendicite pelo 
sr. dr. Sergio Calisto, auxiliado pelo 
sr. dr. Azevedo Leitão e anistisiado 
pelo sr. dr. Feliciano Guimarães, 1.° 
assistente da cadeira de Terapêutica. 

Todos os doentes se encontram re-
lativamente bem, motivo de justificado 
jubilo para os ilustres operadores, que 
dia a dia vêem acentuando, pelas me-
lindrosas operações que se téem rea-
lizado, os maiores progressos da Fa-
culdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, que pelos seus magníficos 
gabinetes é incontestavelmente a pri-
meira do país. 

Ao rio 
Na quarta feira caiu ao rio um 

menor de 11 anos, filho do barqueiro 
Francisco Alves, do logar de Riba 
Baixa, concelho de Penacova. 

Foi salvo pelos barqueiros Manuel 
Caixeiro e José Rodrigues, da Cra-
voeira, do mesmo concelho. 

Ante ontem também caiu ao rio 
Maria Candida, de 55 anos, na ocasião 
que enchia um cantaro. 

Também foi salva pelo barqueiro 
Manuel Caixeiro. 

A d m i n i s t r a d o r d e c o n c e l h o 

Foi nomeado administrador interi-
no do concelho de Cantanhede o sr. 
dr. Manuel Serras e Silva Pereira de 
Alvega. 

1 questão académica 
O parlamentojà se ocupou da gréve 

dos alunos do 1.° e 2.° anos de Di-
reito. 

O sr. ministro do interior disse 
que não podia alterar a lei. que achava 
boa; mas que o parlamento podia al-
terar a reforma como entendesse. 

Manifestou se a favor dos alunos o 
sr. dr. Brito Camacho, que se diz 
apresentará um projecto de lei ten-
dente a atender, pelo menos em parte, 
as pretensões dos académicos. 

Informaram-nos hoje que os referi-
dos alunos se entenderam com o sr. 
governador civil para ser interme-
diário da sua pretensão perante o go-
verno. 

O sr. dr. João de Deus Ramos 
aconselhou os a irem ás aulas, afir-
mando-lhes que empregaria todos os 
seus esforços para a questão ser re-
solvida como os alunos desejam. 

Estes teem já ido ás aulas, não to-
dos, e o sr. jpvernador civil partiu 
para Lisboa p a p tratar deste assunto. 

Sociedade Militar 
A comissão instaladora da Socie~ 

dade Instrução Militar Preparatória n.° 
10, resolveu em sua sessão ultima 
trancar as quotas em divida do extinto 
Batalhão Voluntário, inscrevendo defi-
nitivamente na nova colectividade os 
alistados que se encontram naquelas 
condições. Os que porém teem outras 
dividas não serão inscritos emquanto 
não satisfizerem os seus débitos ou 
não declararem a fórma como os de-
sejam liquidar. 

No proximo domigo, 9 do corrente, 
haverá exercício para a 2.a secção (an-
tigo Batalhão Voluntário), devendo os 
socios comparecer na parada do quar-
tel de Sant Ana, ás 9 horas, com as 
modificações nos fardamentos como de-
termina a lei. 

Transferencia 
Foi transferido do concelho de 

Mangualde, para o de Coimbra, o fis-
cal dos impostos sr. Francisco Este-
ves. 

Camara Municipal 
A Camara Municipal aprovou difi-

nitivamente o orçamento para o cor-
rente ano. 

— Aceitou o pedido de demissão 
de Mr. Monney, director dos serviços 
municipalizados, que se conservará 
em serviço por mais 2 mêses para 
concluir alguns trabalhos camararios 
de que foi encarregado. 

Achados 
O chefe de piquetes dos Bombeiros 

Municipais, achou esta noite um obje-
cto de ouro que está em poder do 
chefe da corporação sr. Antonio Maria 
da Conceição, para ser restituído 
aquém provar pertencer-lhe. 

— Estão depositados nesta reda-
cção uns documentos que devem fazer 
falta aquém os perdeu. 

Foram achados em frente ao Tea-
tro Avenida pelo nosso amigo sr. José 
Simões Ferreira de Matos, da firma 
Cortinhas & Ferreira. 

Estão á disposição do seu dono, -
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Secção líteraria 
S 1 ® ® 1 

Corre o suave rio, e da verdura intensa, 
Quasi sem transição, parece a agua t i ra r ; 
Das Canas, docemente ao vel o deslisar, 
Sinto no coração uma alegria immensa. 

A esperança me anima, e foge me a descrença 
N'nm ditoso torpor, brando como o sonhar, 
Delírio que sem dó convida a tudo amar, 
A julgar-se no céo e a esquecer toda a offensa. 

E o panorama extenso, altivo e magestoso, 
Quasi que me engrandece a mágica ternura, 
Inundando a de luz, banhando-a de esplendor. 

Corre pois em socego, ó rio bonançoso, 
Mas não leves comtigo essa hora de ventura 
Que junto a ti passei, sarando a minha dôr ! 

D M z c v e n u , 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
j m . ' M B ^ W 

Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de opereta, 

comédia e drama 

HOJE 

O M o l e i r o c T A l c a l á 
HOJE 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Novas reclamações nos são feitas 

por moradores da Estrada da Beira, 
que se nos queixam de que aquele local 
já não é limpo ha muito tempo, o que 
se torna dum péssimo efeito. 

Os sifões estão complectamente 
entupidos, e ainda nos últimos dias 
de chuva o leito da estrada estava 
coberto de agua. 

Para estes factos voltamos hoje a 
chamar a atenção do ilustre director 
das obras publicas, para que ordene 
sem demora que aquele aprazível lo-
cal seja limpo convenientemente. 

Também chamam a nossa atenção 
para a abundancia de erva que se vê 
nas caldeiras das arvores ha poucos 
anos ali plantadas. 

Na mesma estrada são constantes 
as correrias dos srs. ciclistas que 
põem em perigo os indivíduos que ali 
transitam que nem nos proprios pas-
seios escapam á sua fúria. 

Ao sr. comissário de policia apon-
tamos o caso, que bem merece a sua 
esclarecida atenção. 

O B 1 T U 4 R I O 
Dr. Albano de Melo 

Na quarta feira de tarde foi aco-
metido de doença súbita provocada 
pela diabete, o sr. dr. Albano de Melo, 
quando se achava no tribuual marcial 
desta cidade, onde servia de advogado 
de defêsa. 

Recolhendo logo ao hotel, ali rece-
beu a visita do sr. dr. Daniel de Ma-
tos que, reconhecendo a gravidade do 
caso, aconselhou que o enfermo se-
guisse em automovel para sua casa, 
em Agueda. 

Assim se fez, vindo a falecer ali o 
sr. dr. Albano de Melo, no dia seguinte. 

Era advogado distinto, foi deputado 
cm diversas legislaturas, governador 
civil, e director do nosso colega A So-
berania do Povo, que se publica em 
Agueda. 

As nossas condolências. 
— Finou-se ante-ontem nesta cida-

de a menina Antónia, estremecida fi-
lhinha do nosso amigo sr . João Carva-
lho. 

Avaliando a dôr que estão so-
frendo os pais da desditosa creança, 
enviamos-lhes as nossas sentidas con-
dolências. 

O seu funeral realisado ontem foi 
uma verdadeira homenagem prestada 
ao sr . João Carvalho, que nesta cida-
de conta grande numero de simpatias. 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carlhy 
COLÉGIO MONDEGO 

PÁTEQ DA INQUISIÇÃO 

A maneira mais rapida e 
mais fácil de recuperar a 
S A Ú D E E A FORÇA 
Para a anemia, fraqueza e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutrição, o melhor re-
medio mundial é a Emulsão 
de SCOTT. Esta afamada 
nutriente é tao pura e tão 
rica em alimento de fácil 
digestão, que os seus efeitos 
parecem quasi uma magica. 
Dahi nasce que em pouco 
tempo vence 

A P O B R E Z A 
e o doente, fraco e anemico, 
recupera a vi'f3rl;lac!e, o bril-
ho e o vigor da saneie e da 
força. Por estes motivos todas 
as pessoas que padecem 
cie fraqueza, debilidade, es-
crófula, linfatismo, FALTA 
DE APETITE e falta de 
saúde devem tomar a genuina 
Emulsão de SCOTT, que é o 
remedio seguro e certo para 
todas as formas de fraqueza. 

G O Z A HOJE DUMA 
P E R F E I T A SAÚDE 
-Minha filhs Ana Rosa d'01iveira 
dOina duma anemia desde ha muito, 

o i^ndo a com vários medica-
!i"-'itos, mus infelizmente sem resul-
l.-imo. Aconselhada, porem, por pessoa 

f > "i 'i f" .-mar a Emulsão de Scott, 
imediatamente lh'a dei a tomar e em 
! i v ti benencos resultados, pois 

i1 11 u rapidamente o apetite 
v Udui assnn as cores perdidas, 
j i i ri * duma saúde perfeita." 
r) 'I^ts^CT. JOAQUIM, Guarda 

rua da Fervença, 4, Vila 
Mova de Gaia, 25 de Maio de 1911. 

' i r ^ h 
5% 

mulsão de 
>TT 

Lembrai-vos 
Emulsão cl' 
é tão bôa para os 
adultos como para 
as crianças, e que 

nenhuma emulsão pode ser a 
genuina Emulsão de SCOTT 
se não trouxer a marca 
da fabrica, o PEIXEIRO. 

Todas as Pha imac i a s e Drogar ias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositarias : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Por to . 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Represen tan te ! 
A. Y. SMART, R u a da Fab r i ca 27, Por to . 

Conferencias Evangélicas 
RUA DA SOFIA, 71 , 2 .° 

Domingos, ás 11 e 19 ' / , 
Quintas feiras, ás 19 

A virtude de Deus é para dar 
a salvação a todo o que crê. 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO DFRANCK 

|CONTRA PRISÃO»VENTRE! 
h m m lis « I I N QWfuxueu mmml 

Soure, 26-2-191.3 — Com as peças 
O gaiato de Lisboa e Quem desdenha, 
foi inaugurada no domingo, em Soure, 
a nova casa de espectáculos, cuja cons 
trução satisfaz as exigencias do pu-
blico daquela terra, verdadeiramente 
satisfeito, por ter onde passar belos 
momentos. 

O scenario foi feito pelos aprecia-
dos artistas conimbricenses, srs. An-
tonio e Abel Eliseu, em cuja obra re 
velam as suas grandes aptidões artís-
ticas. 

O pano de bôca com a vista da 
vila, o bosque, sala nobre, ele., mos-
tram bem a inteligência dos artistas, 
pela liberdade do traço e facilidade do 
colorido. 

As peças foram desempenhadas 
por um grupo de amadores da vila, 
sob a direcção do sr. dr. Nunes; de-
sempenharam com muita correcção os 
papeis que lhes foram confiados, ha-
vendo naquele grupo elementos de va-
lor, como o sr. José Peixoto, que pro-
vou conhecer bem o palco, dr. Bento 
Matoso, Francisco Caetano, Serafim, 
Amaro, Vitor e Estevam, que merece-
ram fartos aplausos. 

Do mesmo grupo faziam parte as 
sr.a s D. Maria da Conceição Santos, D. 
Maria Isabel, D. Zulmira e D. Mada-
lena, que também desempenharam 
muito bem os seus papeis, pelo que fo-
ram muito aplaudidas. 

Não podemos deixar de felicitar o 
sr. dr.. Nunes, pelo bom êxito com que 
viu coroados os seus esforços, pois por 
todas as formas procura engrandecer 
esta vila porque tem grande dedica-
ção. 

A forma como o grupo dramatico 
se apresentou e que o publico tão jus-
tamente aplaudiu, bem mostrou a com-
petência de s. ex." e o grande amor 
que também dedica á arte de Talma. 

As nossas felicitações também ao 
sr. Francisco Pasço e a todos os de-
mais membros da direcção da socie-
dade. — C. 

Condeixa, 25-2-1913 — Constou 
que o sr. dr. Antonio Pires da Rocha, 
administrador deste concelho, apresen-
tára ha dias a sua exoneração, porém, 
que o sr. governador civil instára para 
qne s. ex.a continuasse a exercer esse 
melindroso cargo, por reconhecer no 
sr. dr. Rocha, competencia de sóbra 
para dár cabal cumprimento á sua es-
pinhosa missão. O povo, que lhe tri 
buta a mais profunda simpatia, não 
poude ocultar a intima satisfação, em 
face da resolução do ilustre chefe su-
perior do distrito; concluindo que essa 
digna autoridade, sabe reconhecer os 
homens de talento e energicos e que 
por tal meio se tornam indespensaveis 
para cooperar na obra da Republica. 

Sem pretender ferir a modéstia do 
sr. dr . Rocha, tudo quanto se diga 
ácerca de um homem de bem que 
sabe impor a sua autoridade e anga-
riar a estima geral de todos que o 
conhecem, se acha concentrado no seu 
caracter lidimo e sem maculas. 

Desconhecemos as cansas que le-
varam o digno administrador a um tal 
apuro, nem é nosso intuito profundar 
as suas intensões, mas o que é inegá-
vel é que não é qualquer pessoa que 
reúne as aptidões necessarias para 
exercer um cargo de tanta responsa 
bilidade. 

O sr. dr. Rocha é um homem aten-
cioso, calmo e justiceiro e que não se 
desvia um passo do cumprimento dos 
seus deveres, predicados que jámais 
poderão ser contestados por pessoas 
de bom senso. Por isso o ilustre go-
vernador civil, como espirito ordeiro e 
conciliador, afecto aos homens de mé-
rito, com tal procedimento, só inter-
pretou o sentir do povo deste conce-
lho e oxalá que sempre se faça acom-
panhar por estes homens, porque será 
uma prova demonstrativa e categórica, 
de que mantém o ideal, do pais enve-
redar pelo caminho do progresso. 

— As nossas reclamações ácerca 
da iluminação da vila, parece que fo-
ram atendidas pela respectiva camara, 
porque ha uns dias para cá que se tem 
visto os lampeões acesos até de ma-
drugada. A ser a luz mantida para o 
futuro, merece essa colectividade a ex-
pressão sincera dos mais ardentes lou-
vores. Só assim se poderão evitar as 
proezas da malandragem que se apro-
veita das trevas, á semilhança das aves 
noturnas, para invadir a propriedade 
alheia, no intuito de surripiar quanto 
conseguem. 

— Realisou-se domingo ultimo com 
grande imponência, a solenidade do 
Senhor dos Passos, que teve regular 
afluência de povo; a exemplo do ano 
passado, contavam diversos indivíduos 
que os que môfam da religião, se apre-
sentassem em atitude provocadora, 
mas esses heroes ficaram em recato, 
não havendo porisso qualquer incidente. 

Melhor foi assim, para se evitar 
scenas que poderiam ter funestas con-
sequências. Não é por meio de ar-
ruaças que qualquer religião desapa-
rece; a crença ha de existir em todos 
os tempos desde que esteja arreigada 
no coração popular. — C. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n . 9 70, E. 

í p e r a z m a 

ÍDY 
cura Gota, 
Reumatismo, 

Areia. 
E x i j i r a Marca 

M i o y Paazi^ 

Manual de Anedotas N > 

LIVRO PARÁ RIR 
Tristesas não pagam dividas. . . 

Colecção escolhida de episódios alegres 
e engraçados 

2 . a EDIÇÃO 

Revista e cons iderave lmente a u m e n t a d a 

PREÇO, 3 0 0 RÉIS 

A' venda na Livraria 

MOURA MARQUES 

A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres pa lus t res 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose . 

Na Convalescença da maior 
parle das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Auvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco 81 c. 

A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C.\ — FIGUEIRA DA 
FOZ —Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral —Farmácia Gama —Calçada 
da Estrela, 118 — LISBOA. 

T o S S P ^ ^ GRIPE — Curam-se 
1 U Í 5 0 C Í 5 rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado 
— Formula analoga ao Xaropo F a -
m e l . — Frasco 61 c. — Depósitos : os 
mesmos da 

Q U l i l A l t U H E l I N A 

A N U N C I O 
(X a publicação•) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo ultimo anuncio 
a citar o co-herdeiro José de Seiça 
Neto e sua mulher Maria Pêga e o 
interessado José Maria Marques, 
marido da co-herdeira Maria do 
Carmo, ausentes em parte incerta 
dos Estadts Unidos do Brasil, para 
todos os lermos até final do inven-
tário de menores a que se procede 
neste juiso, por óbito de seu pai e 
sogro Manuel de Seiça Neto, ca-
zado que foi com a cabeça de ca-
zal Maria Coutinho, do logar de 
Castanheira, freguezia de S. Sil-
vestre, desta referida comarca. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 
Oliveira Pires. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Maquina de escrever 

^ m i n g t o n 
Porto, Lisboa, Coimbra, Faro e em lodo o Mando 

COIMBRA — R u a Fer re i r a Borges, 135-1.° 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(António Justino da (Çosta 

CALIGRAFIA 

LÍNGUAS 

(Çlimpio Lopes da <Çruz 

JZersivet 

Diamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

i S f i f l ã l l f i f i l f i f i f l I f c 
$ão comprem senão a voiturette 

11 M E T Z , , 
dn 4 cilindros — 22 HP, por 860£000 réis completamente equipada 

f* Cí. 7-Í-K 

A ultima novidade em voiturettes, sem igual em força, 
velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
pôr meio de fricção a b s o l u t a m e n t e g a r a n t i d a , com 5 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 quilómetros á 
hora. Vence encostas, as mais Íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e Camaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: — 12 litros por 100 
quilómetros. 

Em exposição, experiencia e vendas no 
Deposito sucursa l da " E m p r e z a Industrial Po r tuguesa , , 

em COIMBRA 
L A R G O J D - A . S O T A , e D B * 7 

Exclusivos agentes por todo o paiz 

<9 9 9 9 9 « 9 9 9 9 1 » 
TRIBUNAL Dl) COMEIICIO 

DE 

C O I T ^ m i F l . A . 

ÉDITOS DE OITO DIAS 
(1 anuncio) 

Pelo processo de falência do 
comerciante desta cidade, F r a n -
cisco Borges, correm éditos de 
oito dias, citando o falido e os 
credores da massa, para dentro 
de cinco dias, findo o praso de 
éditos, dizerem o que se lhes ofe-
recer ácerca das contas apresen-
tadas pelo administrador da mes-
ma massa e que se acham paten-
tes no cartorio do escrivão abaixo 
assinado, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, Presidente do Tribunal 

do Comercio, 

José Cupertino de Oliveira Pires 

PAPAGAIO 
Foi encontrado um papagaio, que 

se entregará a quem provar pertencer-
lhe. 

Nesta redacção se diz. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, casa de 
penhores, carreiras marítimas e q u e 
tenba boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 

CONDEIXA 

IA B O C H A CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO 1=] 

— m m z z E :— 
[ = ] [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de c r e d i t o , 
etc. 



fiAZETi DE COIMBRA, de 5 de Março de 1913 

tmmmmmmmmmmmmmmm 
Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, Tl e 29 — ALCANTARA 

— « L I S B O A • 

© 

t o <*a a e s P e c ' e parafusos, 
r U i l l l l L t l porcas, anilhas, rebites, para-
fasos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer eu co-
metida, por haver sempre citi d<-po«ilu 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

• ENYIAM-SE CATÁLOGOS 
mmmmmmmmmmmmmmmmmi 

CASA DO P 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

D O I M S I U 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A~ D INHEIRO 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

AMARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, 3 : 0 0 0 p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — á f m r o c r a -
e i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a i . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facilima e ao alcance de todas 
ás inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N U N C I O » intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessimiuação que 
tem não só em t o d o o p a í s , i l h a s , c o l ó n i a s , largamente no i f r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta graude van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a ! . 

E' c o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , o s r . 

António Luiz da Conceição 
; RUA DO LOUREIRO, SO 

O N OOIS) V O L U M E S E N C A D E R N A D O S — S j t ã O « R É I S 

D e -

FIDELIDADE 

CAPITAL-1.344:0008000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
f U N O í O » E M 1 9 3 5 

Séde em Lisboa 

íorrespoQdeDle em Coimbra: 
J1I ,&, succsssor 

Rua do Corpo de Deus, 38 
C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCA REGISTADA 

VIEIRA LJMA&SOARES, 
C O / m b f > 

Rua do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

A 2 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da <§mria, 12 
C O a . H B â t A 

Telefone w.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
dc Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Carreira diária entre Coimbra 
e reiíacoYíi 

Trens de aluguer 

José da Granja 
E s c r i t ó r i o — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Pianos J. NIIt l L l l l ! 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11— COIMBRA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
*&na dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
tnacias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R o a d o C o r v o 

Por \ : réis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

Vende-se UMA morada de 
casas na rua Sá 

de Miranda com os n.0! 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

<£nalises de <£zeíte 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 9#500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Loteria 
Quinta feira 5 de Março 

P r e m i o m a i o r — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

B i lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , à v e n d a n a CASA 
FELIZ d e 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE 
| L a r g o d a s A m e i a s 
| A v e n i d a N a v a r r o 

f i l ia l : R. Eduardo Coelho, 74 * 80 — COIHBBA 
(Antiga rua dos Sapat«Jroi) 

^ ^ ( M a r c a R e g i s t a d a ) f r f r f r 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 gramas 350 
» » 250 » . . . . 180 

Pacotes de 250 gramas. . 
» » 125 » 

170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

D E P O S I T O ^ G E R A L F L O R DO J A P A O 
6 6 , R u a d a S o f i a , 7 0 — C O I M B R A 

, | Preparação especial de DAVID LEANDRO— 
liilA K n o recomenda-se este magnifico chá, tllld fiJLMlIIiU por ger forte e muito

g
aromatico 

V B R D E O T T P R E T O 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 

» > 50 > . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

«paràia de seguros TÀGUS 
Séde em L l I B O t — Roa do Commercio, 58 

F U N D A D A E:M: 1877 

Fundo de reserva 235:000(5000 
Indemenisações pagas 1.241:899#270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m a IDCD a m h h í ã h HIKD - u 

ir metade da casa sita venae-sena rua ^ snfla> n-°a 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

r r a : n d . a - s © 

O primeiro andar do prédio da rua 
de S. Pedro, que pertence a Francisco 
Mendonça. Está mobilado. 

Trata-se com o proprietário no 
mesmo prédio. 

P B E D I O S 
Para partilhas entre maiores ven-

dem-se, corijuntameute ou em sepa-
rado, dois bons prédios, no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se sempre arrendados, daudo um 
bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

LOTERIA OE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

S E D J i 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p n h l l c a 

I d e T7"êr 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os i 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
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R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) • 
Adminis trador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

COIMBRA 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Annncios permanentes, contrato especial. 

Ed i tor — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

áo e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2£800 reis; semestre 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 11530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Annnciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

"MT" « L J M TTW ^ . • a r e K : a » 

Lembranças do meado século XIX 
Entram em scena D. Miguel e dois dos seus mais leais amigos 

0 naec i iu 
• ~ 

E' com desvanecimento e o maior 
entusiasmo que acolhemos sempre to-
dos os projectos que visem o engran-
decimento da ubérrima região no cen-
tro da qual Coimbra está localizada, 
gosando as merecidas honras de capi-
tal importantíssima, pelas suas belesas 
naturais e monumentais, pela sua Uni-
versidade de venerandas tradições se-
culares, pelo seu comercio e pela sua 
industria que atingem cada dia um 
mais elevado grau de importancia e 
desenvolvimento. 

A' Camara dos Deputados vai por 
estes dias ser apresentado um gran-
dioso projecto de construção dum porto 
artificial junto ao Cabo Mondego, na 
baía de Buarcos, sábia e inteligente-
mente elaborado pelo notável enge-
nheiro bidrografo sr. António Artur 
Baldaque da Silva, nome bem conhe-
cido em Portugal, pelos seus estudos 
hidrográficos, que estão publicados, 
e, sobretudo por essa obra preciosís-
sima e verdadeiramente monumental 
que é o Estado atual das percas em 
Portugal, publicado em 1892. 

A obra a fazer consiste na constru-
ção dum forte molhe que defenda o 
porto do lado d'oeste das vagas alte-
rosas do oceano, porque dos lados do 
norte e leste está abrigado natural-
mente pela terra, e do lado sul, dá se 
a circunstancia especial de nunca lá 
correr a vaga para o norte, mas sem-
pre de travessia ou do noroeste, por-
que a costa que se desenrola para o 
sul até ao Cabo Carvoeiro é muito 
mais saliente do que o próprio Cabo 
Mondego, disposição esta muito parti-
cular, que faz com que, também natu-
ralmente, fique fechado pelo sul á 
acção directa das vagas o projectado 
porto, mesmo que o vento sopre do 
sul ou do sudoeste. 

A extremidade mais avançada ou 
cabeça do mencionado molhe, deve 
firmar se no banco de pedras conhe-
cido pelo nome de Cobertos, que tem 
18 metros de profundidade em baixa-
mar grande, e dirigir-se em alinha-
mento recto para outro banco também 
de pedra denominado Formigais, que 
lhe fica á distancia de 1:100 metros 
e em 12 metros de profundidade 
Deste ponto deve seguir a ligar com a 
terra do Gabo Mondego, na distancia 
mais curta de 600 metros; num ponto 
da margem, onde está um pequeno 
forte, chamado Fortim do Roaz, para 
oeste do sitio das Pombas, e, para 
leste e por fóra da entrada do recinto 
da Companhia Mineira do Cabo Mon-
dego, o que dá a este molhe o com-
primento total de 1:700 metros, tor-
nando abrigada e segura para navios 
de alto bordo uma superfície com mais 
de 100 hectares, fundo de areia limpo, 
e profundidades decrescentes desde 18 
até 8 metros, em baixamar grande; e 
para embarcações menores mais de 
outra tanta superfície para o lado da 
terra. Aquela superfície, destinada para 
refugio ou ancoradouro da nevegação 
de escala, é acessível a toda a hora, e 
em quaisquer circunstancias de tempo 
e mar, aos maiores navios do mundo! 

Para o norte do ancoradouro, de-
verá ser construida a doca de carga e 
descarga que mede 53 hectares de 
superfície, com a profundidade média 
de 8 metros, com 3:000 metros de 

muro acostavel e fica marginada por 
dois terraplenos, o do norte com 150:000 
metros quadrados de superfície e o do 
leste com 270:000 metros de área, 
sobre os quais, em posição conve-
niente, será construida a estação cais 
da linha férrea da Beira Alta. 

Em local apropriado serão cons-
truídos dois diques ou docas secas para 
limpesa e reparação dos navios, me-
dindo o maior 260 metros de compri-
mento, 35 metros de largura e 9m ,5 
de profundidade acima da soleira da 
entrada em baixamar grande; e o me-
nor 150™ X 20m X 8m . 

Os terraplenos que ficam adjacen-
á doca possuirão as vias férreas, guin-
dastes, colunas, armazéns e outros 
meios necessários para a exploração 
do porto, atracação dos navios e carga 
e descarga de mercadorias. 

Todo o porto será conveniente-
mente iluminado; e possuirá, tanto 
na cabeça do molhe de oeste, como 
nas extremidades da entrada da doca, 
as luzes precisas para o seu reconhe-
cimento durante a noite, e terá insta-
lada na mesma cabeça do molhe de 
oeste, ou em local que melhor se 
preste, uma trompa de nevoeiro, que 
possa orientar os navios quando hou-
ver cerração. 

Também possuirá o numero de 
escadas, rampas e pontes necessárias 
para o embarque e desembarque dos 
passageiros; e bem assim um navio 
a vapor com camara e condições de 
segurança para sair da doca e levar 
ou trazer passageiros, bagagens e ma-
las dos paquetes de escala que fun-
dearem ao abrigo do molhe com pouca 
demora. 

Para a conservação das profundi-
dades do porto de abrigo e doca 
comercial, haverá uma draga aspi-
rante, que poderá ser a que tiver ser-
vido á construção, e, também um re-
bocador de força, para o serviço dos 
navios. 

Para assegurar as comunicações a 
distancia com os navios, será dotado 
este porto com uma estação de tele-
grafia sem fio, com 250 milhas de 
alcance. A distancia pelo mar do pro-
jectado porto do Cabo Mondego ao 

| porto de Lisboa é de 100 milhas, e 
ao porto de Leixões é de 60 milhas. 

Escuzado se torna pôr em eviden-
cia a extraordinária importancia que 
este melhoramento representa para 
toda a região central do país, e, para 
Coimbra que apenas dista da Figueira 
da Foz, pela via férrea, 44 quilóme-
tros, distancia que se vence em muito 
menos de uma hora pelos meios de 
locomoção modernamente uzados! 

Logo que o projecto seja conver-
tido em lei, a sua execução está per-
feitamente assegurada dentro de qua-
tro anos, e, terá como complemento 
natural uma estação climatérica na 
serra da Bôa Viagem. 

Coimbra e Figueira, cidades cuja 
função social e económica mutuamente 
se completa num todo harmónico, são 
entre todas as outras da região cen-
tral evidentemente aquelas que mais 
benefícios vão gozar com a realisação 
dum tão notável melhoramento, por 
cuja breve realidade fazemos os mais 
ardentes votos dando-lhe o nosso mais 
entusiástico aplauso. 

I V 

0 malogro da revolta de Tor-
res Novas não desanimou a p a t u -
leia, os pés frescos, nem desconcer-
tou por muito tempo o plano de 
que ju lgavam necessár io p a r a os 
in teresses do par t ido liberal e de-
mocrático. Os seus t rabalhos con-
t inuavam p a r a a g rande revolução 
denominada Maria da Fonte. Ri-
beiro Sara iva l embrou-se , em con-
t inuação dos seus esforços em bem 
da causa que estava defendendo, 
como entendia que devia faze-lo, en-
dereçar car tas a a lguns ant igos con-
discípulos e amigos, aos quais s aben -
do que estavam f i l iados nas f i le i ras 
mais avançadas do par t ido l iberal , 
ju lgava-os em mui a r r i scada s i tua-
ção nos mane jos c o n t r s n r ^ o v e r n o 
cabral ino, e dese java chama- los a 
um acôrdo que favorecesse p ro je -
ctos fu turos . 

N ã o é meu proposi to copiar na 
in tegra essas car tas , que ocupar iam 
aqui espaço reservado a assuntos 
de maior ut i l idade, mas bas t a que 
deixe aqui breves l inhas como amos-
t ra da p r o p a g a n d a , que na con-
vicção de Ribeiro Sara iva ser ia 
a t raen te . Ao honrado Sebast ião de 
Almeida e Brito, que depois figurou 
na j u n t a do Por to , expr imiu-se em 
longo a r razoado tendente a de-
mons t ra r que ele es tá do lado da 
razão e da just iça e p a r a esse lado 
c h a m a os homens de bem e os p a -
tr iotas, po rque era de conveniência 
publ ica livrar a pa t r ia do « embu-
çado despotismo Coburgo-Cabra l .» 

São de Ribeiro Sara iva es tas p a -
lavras a Almeida e Brito, c h a m a n -
do-lbe ant igo e par t icular a m i g o : 

«Convido pois a V. S. , e o insto 
po r tudo quan to ha de honroso, de 
l iberal e de patriotico, de empre -
gar da sua pa r t e os meios que sei 
tem ao seu alcance, p a r a a juda r" 
essa obra tão formosa, qual a de 
r e sga ta rmos do monst ro da a n a r -
quia , da desordem, da miséria e da 
perd ição , o nobre Por tuga l de nos -
sos avós, aquele que tão distinto 
logar ocupa na historia do m u n d o 
moderno . 0 pr incipal serviço que 
de V. S. requei ro é o de a j u d a r a 
rec ru ta r , a t razer ao nosso s is tema, 
os se tembris tas ve rdade i ramente pa -
triotas e honrados , os que tém real-
men te a peito o bem da P a t r i a ; 
po rque os intr igantes, os que só 
miram a seu interesse pessoal , 
ou de seita, esses pouco valem ou 
n a d a — não sendo mais que um 
re fugo , u m a escuma capazes de 
flutuar na corrente e á tona de 
lodos o s p a r t i d o s . . . » 

Ribeiro Sara iva , contava com o 
talento, a p rob idade , o carac ter e 
a influencia g r a n d e de que Almeida 
e Brito havia de gosar e gosava, 
m a s ele não respondeu nunca a esta 
pa lavrosa missiva. F e z bem. Disso 
se queixou o s ignatar io , 

De José Estevão Coelho de Ma-
galhães , homem que, pelo seu ca-
rac t e r , pe la sua cul tura e pe las 
suas convicções democrát icas , não 
se deixava seduzir pe las f rases bem 
f lor iadas dos amigos, nem se des-
viava do caminho que t r açá ra e em 
que ia, contava que não deixaria 
de da r qua lquer respos ta ácerca do 
que o in te r rogassem. No ent re tanto , 
n ã o tenho base p a r a assegura r se 
ele r e spondeu , ou não , ás car tas 
que lhe endereçou Ribeiro Saraiva. 
Na q u e tenho presen te o s ignatar io 
escreve que não tem a certeza se 
çla lhe se rá en t regue p o r isso a di-

r ige em nome de José Es tevão mas 
a todo o seu par t ido . A este pois 
diz com e n f a s e : 

« Creia que tenho deveras es-
t ima por V. S. , e se a não tivesse 
nem lhe houvera escripto como o fiz 
ha dois annos , nem hoje lhe tor -
ná r a o escrever como escrevo; pois 
muito so lemnemente lhe declaro, 
que o não faço como supplicante; 
faço-o como quem dese ja pe r sua -
dir ao bem da nação e de todos. 
E s s a est ima só, me faz dese jar que 
um homem de prés t imo como V. S. 
não se ja perdido p a r a a nação , e 
que possa , p re s t ando a es ta e ao 
soberano verdade i ramente legitimo 
e consti tucional um serviço distinto, 
como está ao a lcance de pres ta- lo 
agora , elevar-se a u m a posição a 
que lhe não será fácil montar sem 
i s s o . . . » 

Com estas e ou t ras peças ma-
nhosas se ia p r e p a r a n d o o auxilio 
que os miguelistas foram pres ta r , 
e o conde das Antas aceitou, na r e -
volução do Minho, na pe r suação de 
que daí resul tar ia a lgum beneficio 
p a r a as suas ideias, se o par t ido 
se tembr is ta saísse do seu rumo des-
nor teando-se , o que então não su-
cedeu. 

Conheci bem José Estevão e 
tive-o em 1 8 4 9 como um dos meus 
chefes na Revolução de Setembro. 
Parece -me que ele só poder ia r e s -
ponder á missiva « conspi radora » 
de Ribeiro Saraiva com estas pa la -
vras , vigorosas e ene rg i ca s : 

— Afianço-lhe, s inceramente , 
que nem eu nem qua lquer dos meus 
companheiros , iremos atraz dessas 
f rases que podem revelar o seu ca-
lor patriotico embora com maus 
alicerces, po rque n inguém hoje, 
depois das scenas t ragicas e s an -
grentas das lutas de 28 a 3 3 , se-
guirá D. Miguel a inda que nos su r -
gisse de oiro a espalhar pelos ca-
minhos des lumbrantes p e d r a r i a s ! 

V 
Esquec ia -me que tirei da scena 

o cirurgião de Pi res , visconde de 
Queluz. E le acompanhou , como dis-
se, D. Miguel a Roma e aí o fez 
por tador de u m a especie de carta 
regia em que confirmava na pes -
soa de Antonio Ribeiro Saraiva, 
os poderes diplomáticos que lhe 
haviam sido confiados, « t o m a n d o 
em consideração os serviços p res -
tados á causa da legit imidade, e 
não menos o interesse que havia 
manifes tado pelo Bem Geral da N a -
ção, a qual hoje mais do que nunca 
reclama a a tenção de todos os P o r -
tugueses , por isso que se acha em 
um estado de maior confusão, r e -
sul tado dos desvarios de multipli-
cadas revoluções e que tém aca r r e -
tado sobre todo o reino gravíssi-
mas desgraças de toda a especie », 
etc. 

O visconde de Queluz en t regou 
esta car ta acompanhando-a de ou-
t ra , em que re ier indo-se ao modo 
como D. Miguel considerava os se r -
viços de Sara iva lhe agradec ia muito 
as suas publ icações e mais t raba-
lhos, e esperava que ele não de ixa-
r ia de cont inuar com igual amor 
nes sa cora josa ta refa , « dando as-
sim mais um exemplo da sua f i r -
m e s a de caracter , e de como se não 
esquece das lições de seu honra -
díssimo pai . 

Ribeiro Sara iva põe a isto u m a 
nota escrevendo que « e s t a lison-
j e i r a alusão á memoria de seu pa i 

(a quem não cria se rega te ie o 
apl icado epíteto — hoje pr incipal-
mente que a desenve jada p ro te -
cção da c a m p a lhe servia de es-
cudo) faz honra não p e q u e n a ao ta-
cto do visconde, po rque bem sentiu 
ele, que nenhum outro exemplo ou 
recordação podia tan to est imula-lo 
n u m a CEyreira pat r ió t ica e honrada , 
como o daque le que lhe ens inára 
sempre e sobre tudo amar , cá de 
te lhas abaixo, a Honra , a Just iça e 
a Pa t r i a . » 

Sa indo de Roma D. Miguel r e -
gressou á Alemanha acompanhado 
do seu intimo amigo o visconde de 
Queluz e pensando no engrandec i -
mento dele. Assim foi notorio que, 
ao passo que ele t ra tava do seu 
consorcio e o convidára p a r a ofi-
cialmente assistir a essa cer imonia, 
pa t rocinava o enlace matr imonia l 
com u m a dama de elevada ca tego-
ria a pr incesa ou a r q u i d u q u e s a Mal-
vina de Loewenste in Wer lhe iw F r e u -
denberg , em 1 8 5 4 . Quat ro anos 
antes, isto é em 1 8 5 0 , es ta d a m a 
t inha-se divorciado do pr imeiro ma-
rido o conde I senbourg Freder ico , 
segundo a nota posta por Albano 
da Silveira Pinto na sua Resenha 
das familias titulares. 

Ali se encont ram descr i tas as 
condecorações que ornavam a fa rda 
do cirurgião cas t rense Pires , que se 
f inou em Brombach por 1 8 6 0 go-
sando o titulo de conde de Queluz, 
o ult imo com que o agrac iá ra D. 
Miguel. 

E cabe rá por fim dizer que, 
pela mesma época, o governo do 
Brasil por indicação de D. Ped ro I 
(depois IV em Porlugal) , agraciava 
o antigo governador de Cayena , 
João Severiano Maciel do Costa , 
p r imei ramente com o titulo do vis-
conde e depois com o de m a r q u e z 
de Queluz, gosando as hon ra s de 
s enado r r ep resen tando P a r a b u y b a , 
escolhido pelo propr io imperador . 
Maciel da Costa faleceu no Rio de 
Jane i ro em 1 8 3 3 . 

Lisboa, 24-II-913. 

B R I T O A R A N H A . 

Emigração 
Não cessa, antes pelo contrario vai-

se acentuando cada vez mais em al 
guns distritos a emigração. 

Aí vai para mostrar o que um jor-
nal brasileiro dizia ha tempo: 

« A's 3 horas da madrugada de on-
tem 18 de Janeiro, chegou á Conquista 
(Estado de Minas) um trem especial 
carregado de emigrantes. O estado 
daqueles pobres infelizes era tão hor-
rível que causava dó olhá los; a fome 
reduzia os a condições espantosas. 

Disse a fome, porque aqueles po-
bres infelizes, partindo de S. Paulo 
desde as primeiras horas do dia 16 do 
corrente, faltos das coisas mais come-
sinhas, era natural que a fome e a 
sede os deixassem extenuados. 

Devemos acrescentar que os dois 
vagons que serviram para transportar 
32 familias achavam-se em tais condi-
ções que não era possível chegar-se 
perto deles, pelo insuportável mau 
cheiro que deles provinha. 

Durante a viagem houve cinco mor-
tos, tendo sido entregues tres ás auto-
ridades de Casa Branca para o seu 
enterramento, e dois foram encontra-
dos mortos no vagon, na estação da 
Conquista Í. 

Numa conferencia realisada ha 
pouco em Lisboa pelo sr. Antonio Vies-
tas, delegado da Confederação Opera-
ria do Brasil, foram expostas as se-
guintes informações: 

«A's torturas a que são sujeitos os 
emigrantes, na viagem e nos pontos a 
que se dirigem, ha a acrescentar as 
doenças que esses desgraçados con-
traem e que, no seu regresso, veem 
disseminar entre os seus conterrâneos. 

Um medico ilustre, o s r . dr. Al-
bino Pacheco, fez, num diário de Lis-
boa, a esse respeito, considerações 
mnito sensatas, das quais reproduzi-
mos as seguintes: 

« Em muitas povoações e logarejos 

do norte do país a tuberculose pulmo 
nar tem-se desenvolvido importada 
por emigrantes repatriados. A de-
monstração deste facto fel-a eloquente 
e completa, o dr. Silva Carvalho num 
trabalho bem documentado e logica-
mente induzido, apresentado por este 
i lustre medico ao Congresso dos Nú-
cleos da Liga contra a Tuberculoso, 
em Viana do Castelo». 

Revejam-se neste espelho os que 
aspiram a engeitar a Patria para pro-
curar, á merce do acaso, pais estran-
geiro. 

Escola Brotero 
Tendo A Provinda, nosso prezado 

colega local, chamado a atenção dos 
que se interessam pelas coisas de 
Coimbra, afim de qne a comissão en-
carregada da organisação do ensino 
industrial secundário não prejudique 
de forma alguma, com qualquer das 
suas resoluções, a Escola Industrial 
Brotero, tratamos de pedir a pessoa 
competente esclarecimentos sobre este 
assunto, tendo-nos dito o seguinte : 

«Nada me consta relativamente á 
noticia da Escola Iodustrial Brotero. 

Posso asseverar-lhe que na comis-
são ainda se não tratou do ensino 
dessa Escola e apenas do ensino mi-
nistrado no antigo Instituto Industrial 
de Lisboa e no do Porto e da remode-
lação que o dito ensino deve sofrer. 

A comissão apresenta apenas as 
bases da reforma, ficando o governo 
livre de seguir ou não seguir as indi-
cações que lhe forem submetidas». 

Estas informações, que agradece-
mos á pessoa que tão prontamente se 
dignou presta las, embora sejam tran-
quilisadoras, não o são tanto que se 
deva deixar adormecer sobre o caso. 

Já se devia ter pedido á comissão 
que se não esqueça dos bons serviços 
que a Escola Industrial Brotero tem 
prestado ao país na preparação de 
muitos alunos que são hoje reputados 
artistas. 

Coimbra sendo também escolhida 
para séde duma escola de ensino in-
dustrial secundário, como virá a haver 
em Lisboa e Porto/ ser-lhe-á feita a 
justiça que merece, não só pelas con-
dições excepcionais da Escola Brotero, 
tão honrosas para mestres e alunos, 
como pela sua situação no centro do 
país. 

E' sestro antigo quererem tudo 
para Lisboa e Porto e não se lembra-
rem da província, onde também se pa-
gam contribuições e ha vontade de sa-
ber. 

COMPLICAÇÕES DE SERVIÇO 
. . . Sr. Redactor — Muito custa a 

ganhar os vencimentos dos funcioná-
rios públicos, mas também não custa 
pouco recebê-los em Coimbra. 

O serviço aqui está organizado de 
tal fórma com referencia ao pagamen-
to, que no principio dos mêses é pre-
ciso dispor de algumas horas e pa-
ciência para ir receber os ordenados. 

Com o pessoal da repartição a que 
pertenço acontece o seguinte, que pro-
vavelmente se dará com outras repar-
tições : 

As folhas chegam aprovadas de 
Lisboa e são remetidas para conferen-
cia, á inspecção de finanças. 

Voltam os recibos á repartição com 
a nota de conferencia e vão depois á 
Agencia para serem pagos. Primeiro 
téem de ser apresentados no guichet 
— documentos para vizar — onde lhes 
é imposta uma rubrica; depois vão ao 
guichet — documentos vizados — onde 
apanham outra rubrica. 

Isto no 1.° andar. 
Depois vêem á secção do paga-

mento, em baixo, e aí téem de ser 
apresentados noutro guichet, com o no-
me c/ do Estado — recibos de venci-
mentos, onde apanham outra rubrica 
ou coisa que o valha, e só depois de 
tantas conferencias, guichets e rubri-
cas é que vão ao pagamento. 

São portanto cinco operações que o 
recibo sofre: 1 conferencia, 3 vistos e 
o pagamento. 

Para tudo isto é preciso pessoal— 
pelo menos 5 empregados! 

E não querem que se diga que 
muitos serviços públicos sofrem de 
complicações inúteis I 

Não seria possivel simplificar tudo 
isfo ? 

Um empregado telegrafo-postal, 

Incidente diplomático 
Ha pouco, numa recepção diplo-

mática realizada no paço real de Roma, 
a rainha mãe apresentou-se com um 
rico colar de pérolas. 

Na ocasião em que ela apertava as 
mãos aos ministros estrangeiros, o 
colar partiu-se e as pérolas espalha-
ram se pelo chão. 

Contra todas as praxes diplomáti-
cas os ministros abaixaram-se para 

apanhar as pérolas, que iam entregar 
â rainha, quando esta lhes disse que 
as guardassem como recordação da-
que e dia. 

E assim se resolveu pela melhor 
fórma aquela dificuldade creada pelo 
protocolo. 

Pela melhor fórma é um modo de 
dizer porque a oferta forçada devia ter 
custado uus paras de contos de reis á 
rainha viuva. 
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FILOSOFIA DA HISTÓRIA 
A Civilisação Antiga. — 0 triunfo do Ma-

terialismo. 

1." PARTE 

A Arte Glassica e a sua filosofia 
Nos tempos antigos a Arte pene 

trava tão intensa e profundamente a 
vida publica e particular que a histo-
ria da Arte ê a historia da civilisação. 

Nos tempos modernos feriu-se e 
cavou-se um abismo entre a Arte e a 
vida; a industria que atualmente tudo 
domina e tudo vence, dificilmente deixa 
perceber ao homem moderno, que po-
deroso factor outr'ora as artes tinham 
sido na educação do espirito da socie-
dade e de que modo se sentia bater e 
palpitar nas obras artísticas o coração 
e a alma da própria humanidade! 

Entre os gregos, assim como entre 
os demais povos antigos, a Arte tinha 
e possuía na região o seu fundamento. 
A Arte servia inconscientemente a ideia 
religiosa e estava intimamente unida 
e ligada ao Estado. 

Na Grécia, como a final nos de-
mais povos antigos, a Arte represen-
tava e sintetisava na sua maior e mais 
lata expressão o génio nacional. 

As obras primas da antiguidade fe-
riam e cantavam ao sentimento e ao 
amor dê toda a colectividade e o povo 
considerava-as como o seu proprio pa-
trimónio, como sublimes demonstra-
ções do seu valor, da sua gloria e da 
sua grandesa. 

Não encarnando e não represen-
tando senão nobres e viris pensamen-
tos, as obras primas classicas exer-
ciam, com socego e tranquilidade uma 
influencia feliz nos espíritos, depu-
rando e elevando, não só sentido e a 
aptidão do artista, mas também a vida 
intelectual e moral dos cidadãos. 

Na antiguidade classica, a arquite-
ctura era a base de todas as artes, o 
critério segundo o qual eram aprecia-
dos o valor intelectual e o grau de 
cultura religiosa e moral do povo. 

A construção do templo antigo era 
o mais nobre e o principal objectivo 
do pensamento artístico da antigui-
dade, ainda que o templo pagão não 
possa nem consiga despertar-nos a su-
blime inspiração e benção ao ceu, o 
intenso fervor que, nas igrejas católi-
cas, conseguiu revestir a matéria dum 
explendor ideal. 

A Arte, no pensamento dos anti-
gos, era um dom dos deuses, arte não 
devia nunca perder de vista a sua 
origem celeste. 

A Arte nunca devia deprimir-se, 
servindo de vis paixões e criticáveis 
interesses, a missão da Arte era, pelo 
contrario, levantar e erguer o pensa-
mento do homem para além dos res-
trictos limites da sua vida pessoal, e 
ser, como muito bem diz uma lei da 
Arcadia, relativa á musica: «nm an-
tídoto precioso, oferecido ao homem 
para contrabalançar e neutralizar as 
influencias perniciosas que a cada mo-
mento se encontram nesta vida.» 

O mesmo espirito animava os es-
cultores e os pintores, inspirando-lhes 
as obras primas religiosas, isentas de 
toda e qualquer aliança impura, respi-
rando ao mesmo tempo o vigor e a 
castidade. 

O segredo das belesas das artes 
antigas está e reside na serenidade, 
na simplicidade nobre que elas expri-
mem. As estatuas gregas de Apolo e 
Juno, os museus, os deuses, as deu-
ses, Vénus principalmente, a deusa do 
Amor. sempre eram representadas 
vestidas e não nuas. 

Na Grécia, o ciclo das Artes cons-
tituía um todo homogeneo, cujas par-
tes logicamente se encadeiam umas 
às outras e nunca permaneciam isola-
das e independentes. 

Uma corrente e um fluido de inti-
mas relações reciprocas circulava e 
passava pelas Artes. 

A escultura e a pintura sofriam a 
lei da arquitectura e dessa dependen-
cia que nunca foi um entrave nem um 
perigo, nasceu e brotou à harmonia. 

Continua. 
SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resultado rápido e eficaz. 

Testamento 
Faleceu em Lisboa a sr.a D. Maria 

Emília Pais de Matos Falcão Tedié, 
que, entre outros legados importantes, 
deixou os seguintes a pessoas aqui 
conhecidas: 

A' sr.a D. Maria Amalia Saraiva 
d'Almeida, 20 contos em inscrições e 
igual importancia a seu marido o dr. 
Artur Eugénio d'Almeida e Silva. 

Ao sr. dr. Antonio Alves d'Oliveira 
Guimarães, 10 contos em inscrições. 

Aos Hospitais da Universidade 
deixou todos os bens que possue na 
freguesia de Cernache, comarca de 
Coimbra. 

Do remanescente da sua herança 
instituiu herdeiros, em partes iguais, 
suas primas D. Maria Adelaide de 
Sousa e Almeida, residente em Coim-
bra, e D. Maria Julia de Sousa Mota, 
filhas de David de Sousa, antigo pro-

prietario que foi residente em Cerna-
che e muito conhecido em Coimbra. 

Nomeia seu testamenteiro o sr. dr. 
José Monteiro Soares d'Albergaria, seu 
primo, aquém deixa um foro anual de 
500$000 reis. 

A fortuna da extinta era muito 
grande e foi distribuída por grande 
numero de pessoas e instituições de 
caridade. 

Colég io f e m i n i n o 

Informam os jornais que vai ter a de 
vida aplicação o edifício onde estiveram 
instaladas as religiosas Ursulinas. Se-
gundo informações que até nós chegam 
o governo deliberou adaptar aquele 
grande edifício, um dos mais bem 
situados e de mais fácil aplicação, a 
colégio de meninas. 

Dada a importância de tal resolução, 
a Gazeta de Coimbra regista com sa-
tisfação a medida adotada, pois que, 
repetidas vezes, nestas colunas friza-
mos a imperiosa necessidade de abrir 
em Coimbra um colégio para educação 
feminina, colégio este que bem podesse 
preencher a lacuna deixada pelo encer-
ramento do das Ursulinas, e onde, por 
muitos anos, foi ministrada a educa-
ção a muitas das principais meninas 
da sociedade portuguesa. Com o seu 
encerramento a cidade foi bastante 
prejudicada, pois que, famílias que 
aqui residiam para acompanhar a edu 
cação dos seus, tiveram de retirar-se 
por falta de outro colégio a que con-
fiassem a educação de suas filhas. 

Desse grave prejniso material nos 
fizemos eco, e ainda hoje estamos con-
vencidos de que a cidade muito lu-
crará com a abertura de mais uma casa 
de educação feminina. 

Convencidos como estamos de que 
o novo colégio será em tudo digno da 
cidade, e mui principalmente pautado 
pelas exigencias de uma sensata edu-
cação, dotado com selecto e proefi-
ciente corpo docente a quem sem re-
lutância se possa confi-ir a educação 
de uma senhora, aguardamos a sua 
inauguração para distribuir os encó-
mios a quem os mereça. 

Coimbra já hoje possue casas de 
educação feminina em boas condições, 
mas não é demais que outra exista 
destinada ao mesmo fim. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSARIO — Fez anos na quinta 
feira o nosso prezado amigo sr. João 
Marques Perdigão Júnior, escrivão de 
direito. 

As nossas felicitações. 
B A P T I S A D O — Realisou-se o bapti-

sado dum filhinho do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Antonio Leitão, re-
cebendo o nome de Antonio. 

A' galante creança desejamos mui-
tas felicidades. 

" O Dia, , 
O nosso presado colega O Dia pu-

blicou no dia 1 do corrente um exce-
lente numero comemorativo da entra-
da em outro ano de publicação. 

O Dia é um dos jornais mais bem 
escritos e nele téem colaborado distin-
tos jornalistas, como Antonio Enes, 
que foi o seu fundador, José d'Alpoim 
e atualmente Moreira d'Almeida, que 
é o seu director. 

Cumprimentamos o ilustre colega, 
desejando-lhe a continuação de muitas 
prospridades. 

Noticias religiosas 

Com grande assistência, realisou-
se no domingo, na Sé Catedral, a ter-
ceira conferencia desta quaresma, que 
foi feita pelo rev.° conego da Sé de Vi-
zeu, sr. Almeida Correia, que foi ou-
vido com grande atenção e muito elo-
giado. 

Mostrou na sua conferencia a ne-
cessidade da existencia da religião. 

No domingo, ultima conferencia, 
pelo rev.° conego Dias d'Andrade. 

A tenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas farmacias, um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel. A formula Famel não é 
publica e o lactado de creosota desco-
berto por Famel é propriedade exclu-
siva do inventor; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias: J. Deligant, 
lo Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço moo 

A Hérnia' 
Os aparelhos CLAVERiE, de Paris 

Toda a imprensa, com rara 
excepção, tem insistido nestes 
últimos tempos em tornar co-
nhecidas as excepcionais vanta-
gens e as garantias de segurança 
incomparáveis que para as pes-
soas que sofrem de hérnias, de 
descidas intestinais, de esforços 
ou de relaxações dos orgãos, etc. 
aos aparelhos sem mola de A. 
CLAVERIE, únicos que dão resul-
tados certos e duráveis sejam 
quais forem a naturêsa e antigui-
dade da afecção. 

Ligeiros, flexíveis e impre-
miaveis os ditos aparelhos cons-
tituem um ideal de contença e 
permitem aos herniados e n t r e -
gar-se aos trabalhos mais duros e 
violentos, sem que sofram o me-
nor encomodo. 

As numerosas pessoas que em 
Espanha téem podido obter be-
nefícios das excepcionais vanta-
gens deste importante descobri-
mento, sabem muito bem que os 
aparelhos CLAVERIE são os úni-
cos aplicados sempre com reco-
nhecida consciência profissional. 

Sabemos com verdadeiro pra-
sei* que brevemente se encontra 
'entre nós este reputado espe-
cialialista que faz a aplicação 
dos seus aparelhos, o que nos 
apressamos em recomendar aos 
nossos leitores que sofram de al-
gumas das ditas enfermidades, 
que não deixem de aproveitar-se 
da estada nesta cidade do grande 
especialista, fazendo-lhe uma vi-
sita. 

O sr. CLAVERIE receberá das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde 
em 

L i s b o a , Quarta feira 12, quin-
ta feira 13, sexta feira 14 e sa-
bado 15 de Março, HOTEL 
CENTRAL. 

C o i m b r a , Domingo 16, HO-
TEL AVENIDA. 

Por to , Segunda feira 17, ter-
ça feira 18 e quarta feira 19, 
HOTEL FRANOFOliT-

Conselhos e informações grá-
tis, pelo correio, dirigindo as 
cartas a A. CLAVERIE, especialista 
herniârio patenteado, 234, Fau-
bourg Saint Martin, Paris. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Lima 

Duque, tendo como vogais os srs. drs. 
Baeta Neves e Fernando Monterroso, 
reuniu se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações : 

Capitão veterinário de cavalaria 8, 
sr. João Lino, 50 dias de licença. 

— Alferes de infantaria 35, sr. 
Celestino Costa, 50 dias de licença. 

— Inspécionou 5 praças de pret, 
sendo julgada incapaz de todo o ser-
viço 1, e arbitradas licenças a 4. 

2.° grupo de companhias de saúde 
O sr. general comandante desta 

divisão mililar, acompanhado dos seus 
ajudantes, srs. tenentes Martins de 
Carvalho e Nunes de Carvalho, e do 
chefe do estado maior sr. Carvalho 
Martins, visitou no sabado passado o 
quartel do grupo de companhias de 
saúde, a fim de verificar o grau de 
instrução dos recrutas. Sendo rece-
bido á porta do quartel por todos os 
oficiais médicos da guarnição e ofi-
ciais do grupo, dirigiu-se imediata-
mente para a rotunda do Penedo da 
Saudado, onde assistiu aos exercícios, 
vendo armar duas barracas hospital e 
as tendas abrigos, formando o conjunto 
um interessante acampamento. Ter-
minaram os exercícios por evoluções 
de maqueiros e transporte, atravez 
d'obstáculos, de feridos, simulados, 
para as mesas operatórias dos hospi-
tais de sangue, correndo tudo exce-
lentemente. Em seguida o sr. gene-
ral e oficiais presentes encamiuba-
ram-se para a sala da aula de enfer-
meiros, assistindo á 4.a palestra edu-
cutiva feita pelo aluno de medicina; 
soldado da 5." companhia, sr. Fran-
cisco Maria Manso. O orador desen-
volveu o seu tema — Respeito pela pá-
tria e seus símbolos, pela familia e pe-
los superiores hierárquicos — com bas-
tante brilho, merecendo os encómios 
do auditório. 

O sr. general encarregou o coman-
dante do grupo, sr. dr. Lima Duque, 
de transmitir ao orador o seu agrado, 
e aos oficiais instrutores do grupo, 
srs. drs. Fernando Monterroso e Custó" 
dio Pesâa, os seus ilogios pelos pro-
gressos do ensino que se observavam 
já neste periodo da instrução. 

— Foi a Viseu, no dia 3 do cor-
rente, presidir á juuta hospitalar de 
inspecção que reuniu se tio hospital mi-
litar daquela cidade, o sr. dr. Arnaldo 
Torres, inspector de saúde desta di-
visão. 

Audiência ordinária do dia 3 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Campos, acção comercial pequenas di-
vidas, requerida por José Guilherme 
dos Santos Júnior, residente nesta ci-
dade, contra Virgilio Augusto Rogalho 
Pinto, residente nesta cidade. 

Procurador, Gabriel e Melo. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, carta precatória para penhora 
vinda da l . a vara comercial do Porto, 
extraída da execução que a firma 
daquela cidade Fiúza de Magalhães d 
Santos, move contra Leandro José da 
Silva, residente nesta cidade. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 

Companhia do papel de Gois 
O Diário do Governo publicou uma 

portaria que antorisa a Companhia do 
papel de Gois a emitir 100:000 escu-
dos em obrigações de 100 escudos cada 
uma, vencendo o juro anual de 7 por 
cento, amortisaveis, por sorteio ou 
compra no mercado, no praso máximo 
de 35 anos, 

A I a amortisação deve realizar-se 
em 31 de Dezembro de 1916. 

M E R C A D O S 
Do FORMOSELHA 

Milho branco (14/63) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 
» encarnado... » 

Batata, 15 quilos 
Fava 
Galinhas do 400 a 
Frangos de 160 a 
Ovos, dúzia 

520 
480 
780 
760 
640 
760 
SOO 
900 
500 
600 
500 
300 
150 

Pessoal de f inanças 
O sr. Francisco Luiz Nunes, que 

tinha sido demitido de recebedor do 
concelho de Pampilhosa da Serra, como 
presumido passador de notas falsas, 
na comarca de Arganil, acaba de ser 
reintegrado no quadro, devendo ser 
colocado na primeira vaga, em virtude 
de ter sido absolvido. 

— Os antigos 2.°® aspirantes de fa-
zenda que ingressaram no quadro dos 
aspirantes de finanças vão represen-
tar ao sr. ministro das finanças para 
que lhes sejam garantidas as vanta-
gens que usufruíam anteriormente, 
sobretudo aos que tinham concursos 
para secretários de finanças da 4.a 

classe e 1.°' aspirantes. 
— Com o sr. Julio Maria Baptista, 

director geral das contribuições e im-
postos, que se dirigia ao Porto, foi o 
sr. Holbeche Fino, inspector de finan-
ças. 

— Foram transferidos mutuamente 
os secretários de fiuanças de Oliveira 
do Hospital, sr. Rafael do Amaral 
Gouveia e Adelino Viriato da Costa, 
de Ceia. 

— Foram colocados os seguintes 
aspirantes de finanças de repartições 
concelhias: Coimbra, José de Sousa 
Dias, da Guarda; Cantanhede, Abilio 
Teixeira Cardoso, adido; Louzã, Abi-
lio Augusto de Lemos Rego, da Pam-
pilhosa, e na Pampilhosa da Serra, 
José Lucio Lima Vasconcelos, da Ca-
lheta. 

— O aspirante sr. Armando Coe-
lho da Rocha, de Arganil, foi mandado 
servir temporareamente em Bragança. 

Justa portaria 
Pelo ministério da justiça foi pu-

blicada uma portaria determinando 
que haja todo o decoro nos actos do 
registo civil. 

Muito bem entendido, pois ha lo-
calidades onde esse registo se faz em 
lojas de negocio e até mesmo em ta-
bernas. 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carthy 
COLÉGIO MONDEGO 

PÁTEO £>A INQUISIÇÃO 

Representação 

A junta de paroquia de Santa Clara, 
acompanhada de grande numero de 
habitantes daquele bairro, foi no do-
mingo ler uma representação ao sr. 
governador civil, que a seguir trans-
crevemos, e cujas pretenções são de 
inteira justiça: 

Ilustre Cidadão : — Pela segunda 
vez vem a Comissão Administrativa de 
Santa Clara, interpretando o sentir dos 
habitantes do mesmo laborioso bairro, 
saudar a este edifício o ilustre repre-
sentante neste distrito do governo da 
Républica Portuguesa. 

A primeira, com orgulho o regis-
tamos, teve logar após a proclamação 
da Républica e as nossas saudações 
então feitas ao Ilustre Cidadão Dr. 
Fernandes Costa, revestiram a mesma 
sinceridade que hoje nos acompanha 
junto de V. Ex.a 

E' que, Ex.m0 Sr., nós, embora 
humildes membros da familia portu-
guesa, estamos todavia habituados a 
prestar o preito da nossa gratidão e 
da nossa estima a todos aqueles que 
se distinguem na sociedade atual pelo 
valor e sinceridade da sua conduta, e 
ainda mais pela nobresa dos seus sen-
timentos. 

E V. Ex.a que tão gloriosamente 
ficou depositário dum nome nobre por 
excelencia, dum nome que honra uma 
pátria, bem merece a consideração 
de todos aqueles que, acima de tu-
do, amam a pátria querida e respei-
tada. 

«João de Meus, esse nome ve-
neraudo e excessivamente querido que 
as creancinhas entoam ao alvorecer da 
sua vida escolar, nome tão intima-
mente ligado com as flores e com a 
poesia, designa hoje o cidadão que 
respeitosa e lealmente saudamos e a 
quem prestamos o preito da nossa 
homenagem. 

Coimbra pôde orgulhar-se de ter 
á frente do seu distrito o cidadão mais 
naturalmente indicado. A terra da 
sciencia e da poesia, só deveria me-
recer uma escolha feliz e acertada 
quanto ao seu primeiro magistrado. 
E essa escolha não podia ser mais 
feliz nem mais acertada. E V. Ex.a, 
sem sombra de lisonja, ha-de honrar 
o logar de confiança com que foi dis-
tinguido, e, estamos certos, assinalará 
como raros a sua brilhaute passagem 
no distrito de Coimbra. 

Ilustre Cidadão: — Demais sabe-
mos nós que, quaisquer reclamações 
que porventura hoje tivessemos de fa-
zer junto de V. Ex.a eram descabidas 
e importunas. A nossa missão de hoje 
devia limitar-se tão somente a saudar 
V. Ex.a. Mas, com a intensão única 
de não prejudicar o precioso tempo 
que a V. Ex.a é necessário ao honroso 
cargo que presentemente desempenha, 
seja-nos licito frizar neste momento 
dois assuntos, que téem sido sempre 
causa das nossas constantes reclama-
çõ s: a primeira, refere-se ao aterra-
mento do pantano de Santa Clara, íóco 
originário de constantes reclamações e 
que tão gravemente põe em perigo a 
vida dos numerosos habitantes do 
bairro que representamos. Este pe-
rigoso e pestilento fóco, scientifica e 
moralmente condenado pela higiene, 
de ha muito tem sido combatido pela 
imprensa e pela autoridade compe-
tente. Um Governador Civil houve, e 
esse foi Cristóvam Aires, que durante 
a sua permanencia aqui, bastante se 
interessou por esse aterramento. Po-
rém, depois deste, tem-lhe faltado uma 
atenção firme e uma vontade inérgica 
para o destruir. Essa ocasião, cre-
mol-o bem, chegou alfim. 

A segunda das nossas reclamações 
e não menos imperiosa, diz respeito 
á falta de uma escola nocturna onde 
se eduquem os humildes filhos do povo, 
que durante o dia mourejam na oficina 
o pão da sua existencia. Se ha alguém 
no nosso paiz a quem a instrução 
deve a honra de particular atenção, 
esse alguém é sem duvida V. Ex.a. 
Porisso, não nos detemos em consi-
derações que justifiquem a nossa re-
clamação. V. Ex.a as avalia com o 
seu espirito lúcido e demais ilustrado. 
Tivemos é certo em tempos idos, o 
funcionamento duma escola nocturna 
em Santa Clara, escola que V. Ex.a 

generosa e patrióticamente auxiliou. 
Porém, para que a sua frequencia 
correspondesse aos nossos desejos, era 
necessária uma força superior aos nos 
sos limitados recursos. Essa escola, 
que o Centro de Santa Clara manteve 
aproximadamente três anos, sossobrou 
e com ela baquearam as nossas aspi-
rações. Os seus alunos, quasi todos 
operários, ficaram de então até hoje 
impossibilitados de concorrer para a 
eliminação da assustadora percenta-
gem do nosso analfabetismo. 

Expostas ligeiramente as nossas 
principais reclamações, e submetidas 
elas ao criterioso espirito de V. Ex.a, 
confiamos desde já que elas merece-
rão a honra da vossa atenção. Com 
isso nos damos por satisfeitos, pois 
que, baseadas como são na justiça e 
ca rasão, certamente terão o deferi-

mento que o espirito ilustrado de V. 
Ex.a aconselha. 

Santa Clara, Coimbra, 2 de Março 
de 1913. 

A Comissão Paroquial Administrativa. 

Defêsa Nacional 
No salão nobre da Associação Co-

mercial realisou o distinto oficial d'ar-
mada, no domingo, sr. Leote Rego, 
uma conferencia sobre a defésa na-
cional. 

Referindo-se aos grandes estados, 
teve palavras de elogio para a Ingla-
rerra, onde o patriotismo sobreleva a 
tudo. 

Ainda ha pouco, quando foi do nau-
fragio do Veronese, proximo de Lei-
xões, os naufragos assim que chega-
ram á praia, entoaram o hino inglês. 

Entende que a defêsa nacional é 
um problema que carece de urgente 
atenção e remedio, a não ser que Por-
tugal queira ficar sem o seu grande 
dominio colonial, tão cubiçado. 

Referiu-se a alguns países peque-
nos como o nosso que téem a sua ma-
rinha em excelentes condições, como 
a Suécia e a Holanda, comparando-a 
com a pobrèsa da marinha portuguêsa. 

Com referencia ao exercito, igual-
mente pôz em evidencia o pouco que 
temos e o muito que é preciso fazer, 
não obstante ha muitos anos se anda-
rem escrevendo relatorios, memorias, 
orçamentos, conferencias, etc. sobre a 
defêsa nacional. 

E' preciso não deixar perder o ca-
racter ao povo português nem o pa-
triotismo para que se consiga fazer 
esta Republica feliz e florescente. 

Terminou a sua magnifica confe-
rencia por agradecer á assistência, es-
pecialisando as senhoras, e pedindo-
lhes que eduquem os filhos no santo 
amor da Patria. 

E' provável que o sr. Ferreira do 
Amaral venha também a Coimbra fa-
zer uma conferencia sobre o mesmo 
assunto. 

E l é c t r i c o s 
0 rendimento da tracção electrica 

em Coimbra no mês de Fevereiro 
findo, foi de reis 1:802$920, mais 
253)5340 reis de que em egual mês 
de 1912. 

Tribunal marcial 
Não está ainda marcado o dia para 

principio do julgamento dos implicados 
no complot de Coimbra, o quai levará 
alguns dias. 

Alem deste não haverá mais de 
três julgamentos no tribunal marcial 
de Coimbra, salvo se para aqui forem 
remetidos mais prêsos políticos. 

Férias de Paseoa 
Os alunos da Faculdade de Direito 

principiam na próxima semana as le-
rias da Pascoa, anticipando-as assim 
8 dias e resolvendo voltar só no fim 
do mês, isto é 8 dias depois do praso 
legal. 

Eles resolveram na sua alta sabe-
doria e assim se levará a efeito, sem 
quererem saber do que está determi-
nado por lei quanto aos períodos das 
férias. 

As aulas continuam com pequena 
frequencia. Cursos de 120, 130 e 140 
alunos, apenas 15 ou 20 vão ás aulas, 
e isto é para os que cá estão porque 
muitos deles ainda não apareceram 
em Coimbra. 

E como são eles que marcam as 
férias aos professores e no fim do ano 
se gabam de se preparar para acto em 
3, 4 e 5 dias, é certo que não ha nem 
pode haver vida melhor do que a de 
es tudante . . . de Direito. 

Assim se vai preparando esta ge-
ração académica, que ha de dar os ho-
mens do f u t u r o . . . 

Quando se resolverão a regula-
mentar os cursos livres e a olhar por 
isto a valer? 

Universidade Livre 
Realisou-se no domingo, na séde 

da Caulina Escolar, a segunda das 
conferencias promovidas pela Univer-
sidade Livre. 

O conferente, que foi o ilustre ofi-
cial do exercito sr. Casimiro dos San-
tos desenvolveu com bastante profi-
ciência o tema — História pátria (1.* 
parle). 

No dia 10 realisa o mesmo confe-
rente a continuação do seu trabalho 
histórico, trabalho devéras instrutivo 
e que não deve ser desprezado por 
aqueles que se interessam pelos as-
suntos pátrios. 

A entrada é livre e a conferencia 
tem logar ás 20 horas. 

Reunião familiar 
No domingo proximo realisa-se no 

Club Operário Conimbricense uma reu-
nião familiar promovida por um dedi-
cado grupo de associados Esta festa, 
que promete revestir desuzado brilho, 
está destinada a manter os créditos 
de tão simpática associação recreativa, 
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Seccão líteraria 

(Versão de algumas ódes do poeta) 

X 

C ZEE ZELi O X 
Mulher de Ibyco, põe fim 
ás tuas velhas façanhas, 
teus amores, iguais a elas! 
A morte é perto; não venhas 
entre as virgens, que és assim, 
névoa entre claras estrelas I 

Que Pholoé brinque, está bem t 
Que tua filha, excitada 
como bacante, conviva 
com moços, é desculpada! 
Co amor que a Notho ela tem 
E' uma cabrinha lasciva.. . 

Mas tu 1 Aceita um conselho: 
em vez de cítara, o fuso; 
Ian de Lucéria, que é leve; 
de rosas não faças uso, 
nem vás onde o vinho velho 
até ás fezes se b e b e . . . 

M. CARDOSO MARTHA. 

II á língua 
Chamamos a atenção do sr. comis-

sário de policia, a quem pedimos as 
devidas providencias, para o mau ha-
bito que tèem algumas vendedeiras do 
mercado de, alto e bom som, sem 
respeito por ninguém, preferirem as 
maiores obcenidades, afim de se tor-
narem engraçadas. 

Isto é frequente e dá-se, principal-
mente, no mercado de peixe. 

Ha poucos dias deu-se ali uma 
destas scenas, que foi precenciada por 
muitas pessoas. 

Uma senhora que ia acompanhada 
por uma filha menor ouviu da bôca 
duma vendedeira as meiores indecen-
cias. 

E' bom que isto acabe para que 
se não diga que vivemos no serlão 
africano, onde não ha vestígios de poli-
cia e se anda de tanga. 

O sr comissário tem muito abuso 
a reprimir e esperamos que se digne 
entrar neste caminho de moralidade. 

"A Educação Mova,, 
E' o titulo duma publicação men-

sal, orgão do Internato Académico e 
colaborado pelos seus alunos. 

Agradecemos a permuta. 

Hipnotismo 
Em uma sala do Instituto téem 

sido feitas pelos alunos da Faculdade 
de Letras, com a presença do profes-
sor sr. dr. Alves dos Santos, interes-
santes sessões de hipnotismo. 

Sociedade Militar 
A comissão instaladora da Socie-

dade Instrução Militar Preparatória n.° 
10, resolveu em sua sessão ultima 
trancar as quotas em divida do extinto 
Batalhão Voluntário, inscrevendo defi-
nitivamente na nova colectividade os 
alistados que se encontram naquelas 
condições. Os que porém téem outras 
dividas não serão inscritos emquanto 
não satisfizerem os seus débitos ou 
não declararem a fórma como os de-
sejam liquidar. 

No proximo domingo, 9 do corren-
te, haverá exercicio para a 2.a secção 
(antigo Batalhão Voluntário), devendo 
os socios comparecer na parada do 
quartel de Sant'Ana, ás 9 horas, com 
as modificações nos fardamentos como 
determina a lei, gola preta com o n.° 
2 e a cobertura da cabeça capacete 
ou bonnet com as letras I. M. P., en-
trelaçadas. 

Concurso 
Foi aberto concurso, por 30 dias, 

para provimento de um logar de con-
tinuo dos Gerais da Universidade de 
Coimbra, com o ordenado anual de 
200(51000 reis. 

Festa intima 
Realisou-se no dia 2 do corrente, 

na bonita vivenda em Vale Meão, do 
nosso simpático amigo sr. Alvaro da 
Costa Morais, digníssimo Administra-
dor da Circunscrição do Chai-Chai, 
Lourenço Marques, um lauto jantar 
que decorreu cheio de entusiasmo. 

Entre outras pessoas, vimos bs srs. 
J. Emitia de Morais, J. Mariana de 
Morais, J. Corina Ferreira, J. Meira, 
tenente-medico, Antonio Bastos, alfe-
res José Miranda^ José Maria Henri-
ques, Alexandre de Morais, Leopoldo 
Albuquerque e Eduardo Arnaldo. 

Os donos da casa foram de uma 
amabilidade cativante para os seus 
convivas. 

Saráo 
Realisou-se na segunda feira no 

Teatro Avenida o sarau promovido 
pelo Núcleo n.° 6 da Fraternidade Mi-
litar. 

Decorreu bastante animado, sendo 
muito aplaudidos todos os números 
do variado programa 

A comissão organisadora deste sa-
ráo agradece o auxilio que lhe foi dis-
pensado não só pelos cavalheiros que 
tomaram parte no saráo, como pelo 
publico, imprensa, etc., pois todos 
cooperaram para o bom êxito que teve 
essa festa. 

A concorrência foi grande. 

Conferencias 
O sr. tenente-coronel Alexandre de 

Oliveira deve fazer nesta cidade, no 
dia 16 do corrente, uma conferencia 
de propaganda de Defêsa Nacional. 

No dia 30 do corrente será confe-
rente, sobre o mesmo assunto, o vice-
almirante sr. Ferreira do Amaral. 

Estatutos 
Foram aprovados, superiormente, 

os estatutos das irmandades do Se-
nhor Jesus e S. João, erectas na igreja 
de Santa Justa, desta cidade. 

Festa da Arvore 
A direcção da Cantina Escolar ofe-

receu ao inspector da circunscrição 
escolar o seu concurso para o maior 
brilho possível da Festa da Arvore, 
que tem logar no dia 9 do corrente. 

Para garantia do seu valioso con-
curso resolveu a direcção da Cantina 
solenizar com um espectáculo de gala 
aquela festa, espectáculo em que toma 
parte o Grupo Dramático Sá de Mi-
randa e em que serão representadas 
as peças O Senhor e a Fome do Ope-
rário. 

Este espectáculo é abrilhantado 
ainda com o concurso de valiosos ele-
mentos, sendo recitadas poesias pelo 
inteligente poeta e académico sr. M. 
Miguens e pelos amadores dramáticos 
srs. F. Almeida, Pio e outros, tomando 
também parte nele a tuna do Ateneu 
Comercial. 

J u l g a m e n t o 

Respondeu no tribunal desta co-
marca pelo crime de furto e ofensas 
corporais na pessoa de Pedro Saraiva, 
José Maria Futura, de Santo Antonio 
dos Olivais, sendo absolvido. 

"Tiro e Sport,, 
Não se realisou no domingo a as-

sembleia geral desta sociedade, por falta 
de numero, devendo levar-se a efeito, 
com qualquer numero, no proximo do-
mingo. 

O Tiro, de Celas, está sendo o 
ponto de reunião todos os dias para o 
jogo do tennis. 

Achado 
Temos em nosso poder uma mala 

com livros de estudo, encontrada na 
Estrada da Beira. Parece pertencer 
a Carlos Ferreira Pitarma, a quem 
será entregue quando a vier procurar 
a esta redacção. 

Universidade 
Foi nomeado tesoureiro da Univer-

sidade de Coimbra, o sr. Antonio Jus-
tino da Costa. 

Vitima dum desastre 
Faleceu no Hospital da Universi-

dade o engatador José Manuel Duarte, 
que ticou entalado entre dois vagons 
na estação da Pampilhosa. 

Teatro da Trindade 
No sabado e domingo duas enchen-

tes á cunha no Teatro da Trindade, 
com a bonita opereta O moleiro d'Al-
calá, que a companhia leva muito 
bem. 

Urbana Ribeiro destacou-se no de-
sempenho do papel de Frasquita, e Au-
gusto Andrade no de Corregedor. 

Todos os artistas receberam mui-
tos aplausos. 

PRECISAM-SE . 
O r d e n a d o s v a n t a -

_ j o s o s . T r a t a - s e 
n a "Rua F e r r e i r a B o r g e s , 122, d a s 
12 ás 14 h o r a s . 

P i o n n Vende se um piano para 
X I d / l l U estudo em bom uzo. 

Trata-se na C a s a «lo P o v o de 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92. 

TÂO BOA PARA 
ADULTOS COMO 
PARA CRIANÇAS 
Em todas as épocas da 
vida a Emulsão de Scott é 
um manancial de saúde e 
de força. Assim adultos e 
crianças tornam-se fortes 
tomando a Emulsão de 
SCOTT, que é o remedio 
experimentado para a 

DEBILIDADE 
linfatismo, escrófula, ane-
mia, pobreza de sangue, 
assim como para incomodos 
da garganta e do peito. 

O F E R T A D E 
TESTEMUNHO 
"Permi tam-me expressar a V. S^ a 
minha satisfação com o êxito que 
obtive com a Emulsão de Scott. Era 
doente, e a minha doença era pro-
veniente duma forte anemia que sofria, 
e da qual estou completamente res-
tabelecido, devido- á. vossa Emulsão 
de SCOTT. Por isso venho manifestar-
Ihes a minha bôa vontade, para con-
firmar esta declaração a qualquer pessoa 
que.para/isso me escreva." (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

Triufsão de 
SCOTT 
Cada pacote de 
Emulsão de Scott 
traz o peixeiro, 
marca da fabrica. 

Sem esta, não é genuino. 
T o d a s as Pharmr.c ias e Drogar ias v e n d e m a 
E m u l s ã o de SCOTT. 

D e p o s i t á r i o s : 
J A M E S C A S S E L S & CIA., Succs. , Por to , 
V I C E N T E P I M E N T E L & Q U I N T A N S , L i s b o a . 
R e p r e s e n t a n t e i 
A. Y. SMART, Ru» da Fabrica 27, Porto, 

. i u i i i í i i l ^ í í iUi<)i ' <!r> « ! ! : o 

Tomou hoje posse de administra-
dor deste concelho, o sr. dr. Marcos 
Ricardo Martins, 

Ao acto da posse assistiram mui 
tas pessoas, entre elas o sr. governa-
dor civil deste distrito. 

Tribunal militar 
Foi julgado hoje no tribunal mili-

tar desta cidade, Antonio Pires do 
Rego, do Val de Vouga, acusado de 
ter tomado parte nas incursões de 
Paiva Couceiro e de tentativa de ali-
ciamento na sua aldeia. 

Este reu, que se encontra ausente, 
foi absolvido pelo crime de rebelião e 
condenado, por aliciamento, em dois 
anos de prisão corrècional e seis mê-
ses de multa a 100 reis por dia. 

FíicuIcSarie tle IHreito 
O sr. ministro do interior apresen-

tou ontem na Camara dos Deputados 
um projecto de lei que tende a resol-
ver as pretenções dos alunos do 1.° e 
2.° anos de Direito. 

São substituídos os exercícios de 
frequencia por exercícios práticos e os 
dois exames de Estado são substituí-
dos por quatro exames, 2 no 3.°, 1 no 
4 ° e 1 no 5.° ano. 

Vandalismo 
Alguém se lembrou, na noite de 

domingo para segunda feira, de ir ao 
parque de Santa Cruz e partir as ca-
beças e as mãos a três estatuas dos 
apostolos que ornamentam a cascata, 
apresentando a outra estatua vestígios 
de tentarem fazerem o mesmo. 

Que vandalismo I 
E' para lamentar que não tivessem 

descoberto os autores dessa barbara 
façanha. 

OBi i U A R I O 
Apenas com 24 anos de idade, fa-

leceu na segunda feira o 1." aspirante 
da estação telegrafo postal de Coim-
bra, sr. Manuel Patrocínio, filho do 
sr. Domingos do Patrocínio, chefe da 
mesma estação. 

Ha muito que uma cruel enfermi-
dade tinha feito perder todas as espe 
ranças de salvar esse belo rapaz, que 
soube conquistar, pelas excelenres 
qualidades que possuía, as mais sin-
ceras dedicações e amisade. 

O seu funeral foi muito concorrido 
e nele tomaram parte quasi todos os 
colegas do extinto e distribuidores 
desta cidade. 

Foram oferecidas duas corôns, uma 
da familia e a outra dos colegas. 

Apresentamos ao pai e irmãos e 
mais familia do malogrado extinto a 
nossa mais sincera condolência. 

— Faleceu o operário da Constru-
tora, sr. Antonio João. 

Agradecimento 
Olimpia da Conceição Torres Veiga 

e seus filhos, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram incorporar-se no funeral de 
seu saudoso e sempre chorado marido 
e pai Victor Torres Veiga, e àquelas 
que a tem beneficiado. 

Não pode também olvidar o Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues, pela sua as-
siduidade carinhosa que teve para com 
ele, durante a sua doença. 

A todos, pois, o seu eterno reco-
nhecimento. 

!'anual de (Anedotas 

LIVRO PARA RIR 
Tristes as não pagam dividas... 

Colecção escolhida de episódios alegres 
e engraçados 

2.3 EDIÇÃO 
Revista e consideravelmente aumentada 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

A' venda na Livraria 

MOURA MARQUES 

A N U N C I O 
(2.* publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo ultimo anuncio 
a citar o co-herdeiro José de Seiça 
Neto e sua mulher Maria Pêga e o 
interessado José Maria Marques, 
marido da co-herdeira Maria do 
Carmo, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, para 
todos os termos até final do inven-
tário de menores a que se procede 
neste juiso, por óbito de seu pai e 
sogro Manuel de Seiça Neto, ca-
zado que foi com a cabeça de ca-
zal Maria Coutinho, do logar de 
Castanheira, freguezia de S. Sil-
vestre, desta referida comarca. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juls de direito, 

Oliveira Pires. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, casa de 
penhores, carreiras maritimas e que 
tenha boa caligrafia. 

Dá-se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

3:3001000 réis 
Dão-se sobre hipotéca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

â i a s i i a f i i i i i 
$M $ão comprem senão a voiturette 

11 M E T Z , , 
de 4 cilindros | 22 HP, por 860#000 réis completamente equipada 

A ultima novidade em voiturettes, sem igual em força, 
velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
por meio de fricção a b s o l u t a m e n t e g a r a n t i d a , com 5 HM 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 quilómetros á 
hora. Vence encostas, as mais Íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e camaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: — 12 litros por 100 ^^ 
quilómetros. 

E m e x p o s i ç ã o , e x p e r i e n c i a e v e n d a s n o ^ ^ 
Depos i to s u c u r s a l d a " E m p r e z a I n d u s t r i a l P o r t u g u e s a , , " 

em COIMBRA — 

L A R G O D A S O T A , G JE1 7 ~ 
Exclusivos agentes por todo o paiz 

Maquina de escrever 

% m i n g t 9 n 
Porto, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mondo 

COIMBRA — R u a F e r r e i r a B o r g e s , 135-1.° 

t 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(António £ustino da <§osta 

CALIGRAFIA 

LÍNGUAS 

djílimpio (Lopes da <§ruz 

Kersivet 

Diamantino ferreira 

COLÉGIO MONDEGO 
P. da Inquisição 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 

Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

TRIBUNAL DO COHEHCIO 
D E 

C O I M B R A 

ÉDITOS DE OITO DIAS 

(2 anuncio) 

Pelo processo de falência do 
comerciante desta cidade, Fran-
cisco Borges, correm éditos de 
oito dias, citando o falido e os 
credores da massa, para dentro 
de cinco dias, findo o praso de 
éditos, dizerem o que se lhes ofe-
recer ácerca das contas apresen-
tadas pelo administrador da mes-
ma massa e que se acham paten-
tes no cartorio do escrivão abaixo 
assinado, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juís de Direito, Presidente do Tribunal 

do Comercio, 

José Cupertino de Oliveira Pires 

Banco de Portugal 
A V I S O 

Está em pagamento o dividendo 
do 2.° semestre de 1912 das acções 
deste Banco, á rasão de 7$000 réis 
por acção. 

Coimbra, 3 ds Março de 1913. 
Pela Agencia do Banco de Portugal 

OS AGENTES 

Henrique Ferreira 
M. Palhoto. 

V p n r l p - Í 4 p UMA CASA, si-
C 1 1 U C o c tuada n a Avenida 

Sá da Bandeira. Dá informações o sr. 
José Francisco Bizarro, no edifício da 
Associação Comercial. 

TIUIIAIUDíílll ZS^SZ 
de Coimbra. Garante-se boa féria. 
Trata-se com Eugénio Ferreira, rua 
Sargento Mór, 23, 3.° —COIMBRA. 

M u l a e c a r r o ç a 
Vende-se a mula, carroça e arreios, 

propriedade da Cooperativa de Pão. 
Para tratar com o vogal Lopes de 

Almeida, que pôde ser procurado na 
Universidade. 



fiAZETi DE COIMBRA, de 5 de Março de 1913 

I d o v ê i 

C o a ^ o ^ r a l 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sélos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 8 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratissimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Vende-se metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.09 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

A n s r L d - a - s e 

O primeiro andar do prédio da rua 
de S. Pedro, que pertence a Francisco 
Mendonça. Está mobilado. 

Trata-se com o proprietário no 
mesmo prédio. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

AGITA 
wl-ZM: j h . a 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.â 

Praça 8 de l ia io e Praça da Vtepubiiea 

Companhia de seguros TAfiUS 
Séde em LISBOi — Rua do Commerclo, 56 

3F1 T T 3ST I D A TJ - A - E 1 V I 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241:899)5270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
uhd ®®mmiia®a(D — m 

<« <« <« (Marca Registada) frfrfr 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 

VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 g r a m a s — 350 
» » 250 » . . . . 180 

Pacotes de 250 g ramas . . . 
» i 125 » . 

170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSITO GERAL FLOR DO JAPAO 
66, Rua da Sofia, 70 — C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO-
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O U P E B T O 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 

» » 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado §g 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor i ^ j 

David Leandro || 
Proprietário 

Loteria 
Quarta feira 12 de Março 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

mio 
S É D e Í 8 > A R 8 ° A m e i a s 

(Avenida PSavarr© 
F i l i a l : R . E d u a r d o Coelho , U a 8 0 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por 1: reis 
V E N D E - S E uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

ÍLEO mm DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FftHíiEIRÀ 
n u a dos Baca lhoe i ros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas o avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rtua do Corvo 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

V p u H P « P u m a m o r a d a d e C J . 1 U . C - D O c a s a s n a r u a S à 

de Miranda com os n.os 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S^ãOO 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

A 2 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da <§reiria, 12 

C O I l i B t t A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

* - % 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
c o / m b r * 

Boa do Gazometro — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Oa 
FIDELIDADE 

C Ã P I T f l L - l . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 $ 9 2 9 
F U N D A D A E M ' 1 6 3 5 

S é d e e m L i s b o a 
Correspondente em Coimbra: 

Basílio Kavisr d'Andrxde, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos ê riscos marítimos. 

AMARIO G0MERCI4L UE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u u i e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, 3:WOO p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diadotudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

AW«Ji«CÍOS intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a i s , i l h a s , c o l ó u i a s , largamente oo B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l * 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o sr. 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

O S D O I S V O L U M E S E N C A U E R I A U O I — 3 £ ã O O R É I S 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— — L I S B O A • 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

CASA DO POVO 
H> 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

V 0 1 M I I it A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amostras a quem as requisitar 

V E N D A S A ~ D T N J H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com ineguaiavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda.- agulhas, olep e outras peças, em separado, por preços 
módicos, 



Sabado, 8 de Março de 1913 A N O ; I I - N . 0 1 7 5 
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Protejâ-se a Agricultura 
Nesta época de reorganisação 

nacional, em que todas as forças in-
telectuais se mostram dispostos a 
congregar-se para o fim comum do 
levantamento economico do país, 
nunca será demais insistir sobre 
aqueles assuntos que se nos apre-
sentam capitais para o louvável 
proposito, que parece animar gran-
de parte do povo português, de 
proporcionar a esta nacionalidade 
uma situação equilibradora, com 
dias de mais prospera ventura. 

De todos os lados sentimos vo-
zes a bradar com elevada energia 
em prol duma solução para o nos-
so problema financeiro, procurando 
pôr-se em evidencia todos os des-
perdícios, embora muitos deles ine-
vitáveis, que de ha muitos anos se 
vêem praticando na administração 
dos dinheiros públicos. 

Alvitres abundantes e desen-
contrados, projectos muito hetero-
genios e variados, maneiras de ver 
expressas em tons os mais diversos 
e opostos, tudo isso se tem feito 
sentir no jornalismo português, com 
o patriotico e louvável desejo de 
acertar, de bem proceder, de ser-
vir dignamente o país. 

Isto, sendo já alguma coisa de 
apreciavel e digno de registo por-
que atesta o superior interesse do 
nosso povo pelo resurgimento dum 
país que foi grande, mas, que de-
caiu em virtude de vários erros 
administrativos, é, todavia, muito 
pouco, comparado com o que ha a 
esperar dum regimen que a lógica 
dos factos impoz. 

Formular luminosas ideias com 
elevação de estilo e grande entu-
siasmo, mas, despidas de pondera-
ção reflectida e estudo adequado; 
guindar o espirito ás altas regiões 
do platonismo em busca de princí-
pios mágicos para deslumbrar o 
publico com fantasias de suposto 
efeito e sem utilidade de nenhuma 
especie nem feit io,—não é, posi-
tivamente, o que o país exige, nem 
as condições locais nos aconselham. 
Mal nos irá, portanto, se persistir-
mos em não querer antepôr ao 
campo das teorias prováveis ou du-
vidosas a acção consciente das ini-
ciativas e a pratica conveniente dos 
empreendimentos. 

Quaisquer que sejam as condi-
ções vitais dum país, o regular fun-
cionamento de todo o seu mecânico 
organismo depende, como não po-
deria deixar de ser, da coordenação 
metódica dos seus elementos pro-
dutivos e da sabia concordância 
das suas funções locais. 

Porém, ha de existir um ele-
mento primeiro em torno do qual 
gire mais intensamente a vida da 
nação e para quem, de preferen-
cia, se devem dirigir as atenções 
dos competentes, comunicando-lhe 
energia e fazendo-o desenvolver, 
com a regularidade precisa, para 
que dele possa jorrar a maior soma 
possivel de substancia vitalisadora 
para a sociedade. 

Entre nós, como ninguém igno-
ra, esse elemento primeiro é a Agri-
cultura. 

Dela temos tudo a esperar, 
quando o seu desenvolvimento hou-
ver alcançado o aperfeiçoamento de-
vido. 

Mas, o que se tem feito condu-
cente ao desenvolvimento da Agri-
cultura? 

Os entendidos na matéria pa-
; rece não trepidarem ao afirmar que 

os processos seguidos hoje na cul-
tura do solo em Portugal são, com 
raras excepções, os de ha cem 
anos, não se notando entre o povo 
quem mostre muita tendencia para 
mudar de tatica, antepondo aos ve-
lhos os modernos princípios de ex-
ploração agrícola. 

Por não querer ou saber ? 
Por não poder. As contribui-

ções téem pezado sobre a media 
Agricultura com uma exagerada 
impiedade, tolhendo ao pequeno 
proprietário todos os meios de 
acção progressiva, todas as neces-
sidades de aperfeiçoamento mate-
rial, todas as vontades decididas e 
bem intencionadas. 

E' isto uma triste realidade que 
os factos se encarregam de nos pa-
tentear, com cruel nudês, ante os 
nossos olhares amortecidos pela 
consciente impossibilidade de re-
mediar os males presenceados a to-
dos os momentos. 

As contribuições téem, até hoje, 
lutado com uma carência quasi ab-
soluta de bases solidas em que 
apõem o seu critério, relegando 
para campo secundário a existen-
cia de lucros para os proprietários. 

Pode a geada ter queimado as 
searas, o incêndio destruído as mes-
ses, o vento desvastado os campos, 
o filoxera eliminado as vinhas ou o 
graniso danificado as uvas—o cam-
ponês terá sempre uma contribui-
ção a pagar, de harmonia, não com 
o que colheu, mas com o que po-
deria colher. 

A Agricultura sofre, assim, uma 
pressão constante que a não deixa 
aperfeiçoar, viver, resultando daí 
uma escassa remuneração para o 
trabalhador agrícola que, por esse 
motivo, abandona os campos em 
busca dos grandes centros fabris ou 
manufatureiros do nosso sorridente 
Portugal quando não prefere, an-
tes, transportar-se a um país lon-
gínquo em deterimento da mãe-
patria. 

Deduzindo da produção bruta 
das pequenas propriedades as im-
portâncias da mão d'obra, do ma-
terial agrícola, das contribuições e, 
não poucas vêses, do juro de capi-
tal nelas empregado, a muito pouco 
fica reduzido o lucro do proprietá-
rio que, dessa fórma, não pode pro-
mover o aperfeiçoamento das suas 
terras com uma cultura mais inten-
siva nem sequer recorrer a uma 
cultura mais extensa com o apro-
veitamento da enorme percentagem 
de terrenos araveis e produtivos 
que se mantéem incultos por esse 
país além. 

E', portanto, logico afirmar que 
a media Agricultura deve ser mais 
protegida e menos sobrecarregada, 
para que, tornando-a mais remune-
radora ela pague melhor aos seus 
operários, os quais, dedicando-se, 
então, com energico amor e deci-
dido afinco á cultura dos seus 
campos, poderiam de boamente re-
nunciar aos duvidosos proventos 
que a emigração ou o urbanismo 
lhes andam sempre a agitar nos 
seus cerebros humildes de proletá-
rios honestos. 

Precisa, por consequência, a 
Agricultura dum cuidado muito es-
pecial da parte de quantos se inte-
ressam pelo levantamento da na-
cionalidade portuguêsa, para que 
do solo possam irradiar com mais 
abundância as principais inergias 
que hão de legar ao nosso meio 

condições mais suaves de vida in-
tensa. 

Aos governos incumbe favore-
cer, no âmbito dos seus recursos, o 
desenvolvimento dessa fonte vitali-
sadora do nosso organismo social, 
fazendo executar varias medidas 
que as condições de momento im-
põem, sem a quais é impossível re-
solver o problema agrario do nosso 
país, muito' embora haja grande 
vontade de consegui-lo da parte do 
agricultor. 

Assim, emquanto as contribui-
ções pezarem com tanto rigor so-
bre a propriedade; emquanto os 
meios de transporte forem tão insu-
ficientes como os do coração das 
Beiras e de tantas outras fertilissi-
mas regiões do país; emquanto a 
prática das irrigações não fôr exe-
cutada como merece naquelas re-
giões onde é indispensável e o pro-
cesso das arborisações não fôr le-
vado a efeito com a devida conve-
niência— o avanço ou acréscimo 
da nossa riquêsa nacional não po-
derá fazer sentir-se com é desejo 
dos verdadeiros patriotas. 

Que o pensem, assim, os que 
por dever téem de zelar os destinos 
deste país, fazendo acreditar com 
medidas sabias e oportunas na sua 
fé ardente de regeneração nacio-
nal é, por certo, o que ambicionam 
todos os bons portuguêses. 

Coimbra, Março de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Limpêsa da cidade 
A{5fezar de tantos avisos da Camara 

e da policia e de tão repetidas noti-
cias nos jornais, pedindo a limpêsa 
exterior dos prédios e a varredura 
das ruas, Coimbra está ainda muito 
longe de ser uma terra que se re-
comende pelo asseio. 

Ha anos que se encontra por aca-
bar, nem rebocada ainda, a froutaria 
da Adega Central. Assim nota iogo o 
visitante que chega á estação que se 
não faz caso de exigir aos donos 
daquele prédio que o mandem acabar 
por fóra, pôl-o em estado que não 
envergonhe a cidade. 

As trazeiras de dois ou três pré-
dios da rua Ferrer , lá continuam a 
mostrar a falta de caiação e limpêsa. 
Aquelas paredes estão negras como o 
fumo. 

A Universidade, o Licêu e várias 
outras casas e muros dentro da ci-
dade oferecem um aspecto indecente. 

A parede do quartel da Graça, 
junto á igreja, está defumada. E' um 
nojo. 

Dois prédios muito velhos da rua 
do Sargento Mór e outro á entrada da 
rua de Sub-Ripas, que nem já servem 
para serem habitados, aí continuam 
vergonhosamente indecentes. 

Quanto a varredura das ruas, este 
serviço é muito mal feito em alguns 
pontos. Ainda ontem vimos uma rua 
do bairro de Santa Cruz com graudes 
porções de papelinhos, ali lançados 
pelo Carnaval ! 

As ruas do antigo bairro de Mon-
tarroio são das mais mal varridas. 
Alguns encarregados da limpêsa en-
tendem que se deve varrer o centro 
da rua e atirar o lixo para as valetas 
onde se aglomera sem haver quem o 
tire. 

Tudo isto precisa de providencias 
da Camara e da policia. 

PELO T R I S C m 
Audiência ordinária do dia 6 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Campos, carta precatória vinda da 4.* 
vara cível da comarca do Porto, para 
penhora, extraída da execução que a 
tirma comercial daquela cidade, Soa-
res & Cunha, move contra Leandro 
José da Silva e mulher, residentes 
nesta cidade, 

8-3-1887 — 8-3-1913 
Duas datas para indicar que 

passa hoje — o aniversario do 
falecimento do nosso saudoso 
amigo e poeta-operario Adelino 
Veiga. 

Traçar mais uma vez a sua 
biografia, dizer ainda o que ele 
foi, o muito que contribuiu para 
o engrandecimento desta terra, 
da muita luz que derramou em 
centenares de cerebros em em-
brião e de inúmeros conselhos 
que deu a operários e amigos, 
era repisar, era massar. 

O nosso fim, apenas, rabis-
cando este nada, tem uma missão 
grande, significativa: o lembrar, 
mais uma vez, o nome de Adelino 
Veiga, que foi na frase feliz do 
dr. Pedro Kóxa, «sonhador do 
bem, vitima de tristes precon-
ceitos, alina impressionavel em 
organismo débil, cultor da poe-
sia sentimental num ambiente de 
lastimoso positivismo.» 

F. DA FotíSECA 

que existe nesta cidade, ainda não tem 
fardamento! 

Não será isto retroceder e não 
progredir em matéria musical? 

Certamente que sim e até por umâ 
forma assombrosa. 

Mas porque é que a Figueira, San-
tarém, Aveiro e outras muitas terras 
da província mantéem duas excelentes 
filarmónicas, cada uma delas, e Coim-
bra uma, apenas, que nem fardamento 
tem ? 

Quando haja nesta cidade quais-
quer festejos, é indispensável mandar 
vir musicas de fóra, por que cá não 
as ha ! 

O publico conimbricense não dá, 
neste assunta, senão uma prova de 
decadência e alrazo, de ser refractario 
á sublime arte de Bethoweu, Belini, 
Meyerber, Verdi e tantos outros in-
signes maestros. 

VANDALISMO 
Referiino nos no numero anterior 

ao revoltante vandalismo praticado no 
parque de Santa Cruz, onde a audácia 
chegou ao ponto de decapitarem três 
estátuas que ornamentavam os lados 
da cascata, partindo -as mãos a algu-
mas delas! 

Este caso causou na cidade a cen-
sura de toda a gente sensata, que vê 
com mágua que dentro da nossa terra 
ha quem possua instintos de assina-
lada malvadês até ao ponto de se des-
truir, numa noite, essa bela peça or-
namental, que noutra qualquer parte 
do país e mesmo na Hotentotia, na 
Turquia ou em Marrrocos seriam ca-
pazes de respeitar. 

São factos tão revoltantes que não 
devem ficar impunes, mesmo para que 
se saiba que isto não é roupa de fran-
ceses. 

Pedimos ao sr. comissário de poli-
cia que não descure este assunto e 
faça com que os agentes policiais re-
dobrem os seus esforços para des-
cobrir os autores dessa malvadês. E' 
preciso pôr essa gente á sombra den-
tro dum calaboiço e estampar-lhes os 
nomes nos jornais. Emquanto isto se 
não fizer, Coimbra não deixará de es-
tar á mercê de meia dúzia de díscolos 
que por aí ha. 

Moralidade 
O governador civil de Lisboa está 

tratando de conseguir a maior morali-
dade nos espectáculos públicos, ou se-
jam de teatro ou de animatografo. 

Nem fitas de crimes nem porno-
gráficas. Citou mesmo o seu desagrado 
por fitas em que haja abraços e beijos 
prolongados. 

Os emprezarios dos cinematógra-
fos concordaram com s. ex.a. 

Agora vai o mesmo chefe de dis-
trito entrar de semana com os empre-
zarios de teatros e esta campanha foi 
já encetada pela proibição dum revista 
no Teatro do Povo. 

Apoiado! 

CRISE MUSICAL 
Em muitas coisas Coimbra tem 

dado manifestações de progresso e 
de tal modo que se tem afirmado uma 
das terras mais prósperas do país nos 
últimos 25 anos. 

Ha, porém, uma coisa em que tem 
retrocedido. E' na musica. 

Durante aquele período, Coimbra 
viu extinguir as filarmónicas Conim-
bricense, Boa-União, dos Bombeiros 
Voluntários, dos Operários da Fábrica 
de Santa Clara e por ultimo a dos 
Colegiais de S. Caetano. 

Hoje, além da banda de musica 
de infantaria 23, sempre incompleta 
apezar das promessas em contrário do 
ex-ministro da guerra sr. Correia Bar-
reto, apenas existe em Coimbra uma 
filarmónica rec> ntemente criada sob o 
nome de í .° de Maio. 

Esta filarmónica, porém, mica 

FILOSOFIA DA HISTÓRIA 
A Civilisação Antiga. — O triunfo do Ma-

terialismo. 
2.» PARTE 

A Arte Classica e a sua filosofia 
A Arte Classica, a Arte Antiga, ca- í 

raterisa-se e defiue-se pela ligeirêsa 
das figuras, a fantasia das linhas, um 
todo de harmonia e de graça, emfim, 
a representação da alegria e rio pra-
sêr terrestres, da volúpia e dos gosos 
carnais na sua maior e mais perfeita 
espiritualisação. 

Os arquitectos, escultores e pinto-
res, escolhiam, afim de exprimir o seu 
pensamento as formas mais perfeitas 
e delicadas, cheias de purèsa, harmo-
nisando as com as leis fundamentais 
da arquitectura. 

As arles secundarias, ligadas inti-
mamente á Arte Monumental, da mes-
ma fórma que estas sofriam e eram 
dominadas por um idial elevado, ten-
dendo todos os seus esforços para o 
alcançar. 

Na Grécia, a unidade exterior unia-
se e ligava-se á unidade de todas as 
artes, manifestando-se essa união prin-
cipalmente pela policromia, ou por ou-
tra palavra, empregando côies na or-
namentação dos edifícios e das esta-
tuas. 

Os templos de mármore antigos 
brilham de côres vivas e atraentes. 

Para o grego todo e qualquer edi-
ficio representava um trabalho, uma 
obra nacionais; a perfeição das formas 
que atingiu na Grécia um valor inex-
cedivel, aliava-se á grandésa e á força 
da inspiração, á clarêsa e á belêsa do 
conjunto. 

Nas Artes Antigas, as façadas e os 
muros dos edifícios encontrava «w-e or 
nados de estatuas, esculturas e pin-
turas. Os mais simples moveis do br 
domestico demonstram claramente o 
gosto e a engenhosa invenção do ar-
tista, atingindo e alcançando pela sua 
fórma um grau de belêsa extraordina : 
rio. 

A decoração devia significar algu-
ma coisa, devia encontrar-se em rela-
ção directa com a obra principal que 
por sua vês obedecia a leis particula-
res. 

Se os egicios são os maiores sim-
bolistas do mundo, se a Arte Egicia 
apresenta ao espirito a ideia do Imu-
tável e do Eterno na sua maior abs-
tracção, a figura geometrica da lei, o 
pentaedro do Absoluto, a alma da 
vida fixa na força do tempo; na Gré-
cia, a Arte prime e vive pelo sen-
timento, representa a Vida una, to-
tal e trascendente, e a Arte Romana 
caraterisa-se pelo amplo, pelo grande 
sem ser grandioso, como querendo 
abranger nas suas formas vastas e 
poderosas o espirito e o pensamento 
do homem na sua maior expansão e 
no esforço mais profundo e violento 
que ele tem realizado no sentido e na 
direcção construtiva e estável. 

Continua. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Patriotismo alemão 
O imperador d'Alemanha não perde 

a ocasião de fazer o seu discurso. 
Desta vez, num jantar oferecido 

pelo Senado, falou do patriotismo de 
ha cem rui s. fazendo votos para que 
a mocidade de hoje seja os exemplos 
dos seus antepassados DO sacrifício 
pela Patria. 

Valor defensivo e nunca recusar 
serviços ao pais, sem. restrições nem 
esmorecímentos. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 6 de Março 

Presidencia do sr. governador civil 
substituto, dr. Gil de Matos; presen-
tes os srs. auditor administrativo, dr. 
Cardoso de Seixas; vogais, drs. Lusi-
tano Brites e Abílio Justiça, e o agente 
do ministério publico, sr. dr. Manuel 
Massa. 

Aberta a sessão, foi lida e apro-
vada a acta da sessão anterior. 

— DJU parecer favoravel a um pro-
jecto de edital do governo civil, alte-
rando o artigo 8.° do edital do mesmo 
governo civil, de 17 de Agosto de 1888 
e o artigo 3.° do de 30 de Novembro 
de 1912. 

Aprovou: 

Um regulamento para o lançamento 
e cobrança do imposto municipal so-
bre cães, no concelho de Poiares; 

— Uma postura municipal sobre o 
uso das aguas do chafarís, marcos 
fontenarios e bebedouro de animais, 
na vila de Poiares; 

— A deliberação da Camara Muni-
cipal de Miranda do Corvo, relativa á 
alienação por meio de aforamento de 
diversos baldios municipais; 

— O projecto e orçamento para a 
construção do 2.° lanço da estrada mu-
nicipal de Coimbra pelo vale de Cose-
Ihas ao Dianteiro, compreendido entre 
a Ponte do Promotor e S. Paulo de 
Frades. 

— Resolveu recomendar á Camara 
Municipal de Oliveira do Hospital que 
modifique o alinhamento que concedeu 
a Auteuio Pereira de Moura, com ce-
dencia de terreno publico para cons-
trução dum muro de vedação da sua 
propriedade junto ao caminho de Santa 
Ovaia, para que este tique com a lar-
gura de 4,ra0 em toda a sua extensão. 

— Julgou contas de diversas cor-
porações administrativas. 

Linha fer rea 
A procuradoria geral da Républica 

deu parecer favoravel á inclusão no 
plano geral da rede ferro viaria da re-
gião entre o Tejo e o Mondego, duma 
linha de via reduzida entre Tomar a 
Nazaré, com um ramal para Leiria. 

OBRAS PRECISAS 
O pedaço de estrada que vai do 

Arco de S. Sebastião até á entrada do 
quartel de Sant'Ana exige urgente re-
paração. Serão uns 70 a 80 metros, 
se tanto. A despêsa não deve ser 
grande. 

Quando será concluída a rua An-
tero do Quental desde a de Tenente 
Va'adim até Montarroio? 

Aquilo é uma vergonha e um pe-
rigo. _ 

Grupo dramático 
Em carta de Montemór-o-Velho, 

publicada no Comercio do Porto, de 
ontem, informa-se ter ido ali dar uma 
recita um grupo dramático desta ci-
dade, não agradando algumas canço-
netas por serem um pouco livres. 

Coisas frescas de inverno não é 
para agradar. Ainda se fosse no ve-
rão. . . 

Vem a proposito dizer que o Papa 
acaba de conferir a Cruz de Cavaleiro 
de S. Gregorio o Grande a Teodoro 
Botrel para ele explorar na sua com-
panhia dramática a cançoneta honesta. 

Pio X metido nestas coisas! 
Mas quem lhe foi dizer que ha 

cançonetas fresquinhas como a al-
face ? 

Pedindo sempre 
Em comício realisado em Vizeu 

foi resolvido pedir a construção duma 
linha ferrea de Vizeu ou da do Vale 
do Vouga, em S. Pedro do Sul, vá 
alcançar o Vale do rio Paiva, no con-
celho de Castro Daire, e siga por 
Arouca a Sobrado de Paiva e Vila 
Nova de Gaia; bem como o prolonga-
mento do ramal de Santa Combadão 
a Vizeu até a um ponto entre Foz Tua 
e Bragança. 

Outras localidades se estão ocupan-
do de linhas férreas. 

E Coimbra o que é que faz ? 
Dorme o sôno da indiferença I 
Está certo I . , . 



GAZE TA PE COIMBRA, tlc 8 dc Março de 1913 

ESCOLA BB OTERO 
Do sr. Charles Lepierre rece-

bemos a seguinte carta: 

Lisboa, 7 de Março de 1913. — 
Meu Amigo e Sr. João Ribeiro Arro-
bas. — Por acaso, sube, que num jor-
nal de Coimbra se me atribuíam in-
tuitos de má vontade contra a Escola 
Industrial «Rrotero», relacionados com 
o facto de eu pertencer á comissão de 
reforma do ensino industrial. 

Será uma insidia malévola analoga 
ás que outrora me visaram? Será in-
formação errónea ? Não sei. 

Simplesmente confirmarei ao meu 
Amigo o que lhe disse já ha dias: A 
comissão, de 15 membros, a que per-
tenço, ainda não tratou do ensino que 
deverá ser ministrado nas escolas in-
dustriais ; ensino e orientação que hão 
de variar conforme as localidades. 

A comissão, por motivos urgentes, 
tratou primeiro da organisação dos 
cursos que hão de substituir os que 
antes da reforma do Iustituto Superior 
Técnico, se ensinavam no antigo Ins-
tituto Industrial de Lisboa. 

A comissão ainda não acabou esta 
parte da sua tarefa e finda ela tratará 
da organisação geral do ensino indus-
trial no país. 

Note que tem apenas de emitir 
opinião. Não legisla. 

Relativamente a Coimbra, tenho de 
ha muito a opinião, expressa áliaz em 
relatorio oficial que durante o tempo 
do governo provisorio elaborei, que o 
ensino da Escoja «Brotero» deve ser, 
sob o ponto de vista industrial dum 
grau analogo ao das escolas Arts et 
Métiers francesas, que não são do grau 
elementar, mas médio. Além disso deve 
ter um ensino médio comercial. 

Sobre o assunto não mudei de opi-
nião, nem tinha motivos para isso, 
pois não tenho tão maus fígados como 
supõem os outros da local . . . 

Embora tivesse sido maltratado 
por meia dúzia de conimbricenses sem 
importancia social, não esqueço que 
tenho em Coimbra, onde passei 22 
anos da minha vida e donde saí pobre, 
bons e dedicados amigos. 

Sei perfeitamente que a gente sen-
sata— felizmente a maioria da cidade 
— censuram essa campanha ignóbil. 

Não esqueço tão pouco que os 
meus tres filhos nasceram aí .. Não 
esqueço sobretudo, que fui professor 
da Escola «Brotero», cujo engrande-
cimento sempre desejei, como de resto 
todos os meus colegas da Escola. Não 
é pela minha saida que eu havia de 
contribuir para impedir este desenvol-
vimento. 

O mesmo relativamente á Univer-
sidade, á qual me ligam tão gratas e 
saudosas recordações.. . 

De resto as pessoas que comigo 
privam sabem que, desde que retirei 
para Lisboa, em mais de uma ocasião, 
não me desinteressei pelas coisas de 
Coimbra, colaborando com a melhor 
boa vontade na solução de diversos 
assuntos ou dando o meu modesto pa-
recer. 

E sobre o assunto por hoje basta. 
Pela publicação desta linhas creia 

que lhe ficará muito grato quem é de 
V. Amigo, etc. 

Charles Lepierre. 

Agradecemos ao sr. Charles 
Lepierre as suas informações, que 
nos merecem a mais absoluta con-
fiança. 

Pode o ilustre professor estar 
certo que á grande maioria da ci-
dade não esquecem os bons servi-
ços por s. ex.a prestados na Escola 
Industrial Brotero, na Universidade 
e na Camara Municipal. 

Não ha nada como o tempo 
para se fazer justiça a quem a me-
rece, e por isso se ouve já dizer 
que o sr. Lepierre ainda não teve 
quem o substituísse com mais com-
petência, com mais zêlo, nem com 
mais atividade. 

Assim se vai fazendo justiça ao 
distinto professor. 

Anemia, Debilidade, 
Inapetencia, ele. 

Curam-se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do Dr. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Sessão de 6 de Março 

Saldo em cofre 2:8860376 reis. 
— Os impostos indirectos no mês 

findo renderam mais do que em igual 
periodo de 1912, 45$124 reis. 

—Foi repreendido e castigado com 
5 dias de suspensão, o revisor dos 
electricos Serrano. 

— Aprovou um alçado para uma 
reforma nos baixos do edifício da Ma-
ternidade. 

— Deferiu os pedidos para a colo-
cação de arvores, por ocasião da Festa 
da Arvore, no largo da Fr ira e rampa 
di, Castelo. j 

— Despachou favoravelmente 7 pe-~ 
didos para subsídios de latação. j 

— Mandou construir 108 carteiras 

para as escolas mais necessitadas 
deste concelho. 

—Autuou um proprietário de Mon-
forte, Almalaguês, por ter ocupado, 
com a construção dum muro, parte 
dum caminho publico. 

— Admitiu um asilado no Asilo de 
Cegos e Aleijados de Celas. 

— Demitiu dois supras para bom-
beiros. 

— Autorisou a praça dum troço de 
estrada das Alpenduradas. 

•—Resolveu representar á comis-
são encarregada de estudar as refor-
mas nas Escolas Industriais secunda-
rias, para que sep c-reada uma em 
Coimbra. 

— Pelo vereador sr. Adriano Lu-
cas foi apresentado um projecto de re-
gulamento para a velocidade com que 
os ciclistas devem transitar dentro da 
cidade. 

— Intimou o empreiteiro Lemos, 
para no praso de 30 dias, concluir as 
obras da estrada dos Casais a Ta-
veiro. 

— Castigou os vigias n.os 12 e 19, 
o primeiro com dois dia de desconto 
e o segundo com um. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O —Faz hoje anos o sr. 

Joaquim dos Santos e Silva. 
Amanhã a sr.a Marquesa do Po-

mares. 
D O K N T E S — Tem obtido sensíveis 

melhoras a estremosa mãe do sr. Joa-
quim Gonçalves do Carmo. 

P A R T I D A S B C I I K G A I U S — Partiu on-
tem para Manaus o sr. Miguel Barreto 
Chirhorro 

—Estão em Coimbra os srs. dr. João 
Batista Loureiro e André Barreto Ghi-
chorro. 

— Está em Feijó a sr.a D. Maria 
José Soares de Albergaria Pessoa. 

Se quando se sentam á mêsa, 
são obrigados a a tender bem ao 
que vão comer, para que a comida 
não lhes f a ç a mal, eis a ocasião 
de lhes se r preciso tomar as Pilu-
las Pink. Uma vez feito o t r a t a -
mento das Pilulas PinK, podem 
comer o que quizerem, coisas le-
ves ou pesadas , porque tudo dige-
rão perfeitamente, e os princípios 
nutritivos contidos na comida se-
rão muito bem absorvidos e ass i -
milados. 

O "Coo role,, P o p u l a r 

IV* O 

f Snr.JOSE PH ROCHft CQRRÊiTj 
O sr. José da Rocha Correia, resi-

dente no Porto, rua de Santo Ildefonso, 
n.° 03, dcscreve-nos do seguiuto modo 
a sua doença e o que fez para se vêr 
livre dela: 

« Durante muito tempo, sofri bas-
tante do estomago, que cheguei a ter 
completamente arruinado. As minhas 
digestões, lentas e penosas, causa-
vam-me dores de cabeça insuportáveis 
e um profundo abatimento. 0 meu 
proprio caracter se ressentia deste 
mau estado de saúde, pois me tornara 
muito triste e apreensivo. Procurara 
tratar me, isso é verdade, mas nunca 
obtivera qualquer resultado satisfató-
rio. 

« Tendo por vezes ouvido gabar a 
grande eficacia das Pilulas Pink, re-
solvi fazer também uso deste medica-
mento. As melhoras tão desejadas 
produziram se imediatamente. Anima-
do por tão bons começos, continuei 
com o tratamento, e hoje posso consi-
derar-me completamente curado. As 
minhas digestões fazem se agora com 
toda a facilidade, e já não tenho do-
res de cabeça depois de comer. Às 
Pilulas Pink fizeram-me realmente 
muito bem.» 

As Pilulas Pink dão um alivio ime-
diato e uma cura certa e segura em 
todas as doenças causadas pela pobreza 
do sangue ou pelo enfraquecimento 
do sistema nervoso: anemia, clorose, 
enfraquecimento geral, enxaquecas, 
dança de São Vito, neurastenia, doen-
ças de estomago, reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39. 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

E' som duvida O Século o jornal de 
maior circulação o um do melhor in-
formados de todos os diários que se 
publicam no país. Podemos também 
afirmar, sem receio de desmentidos, 
que á sua boa orientação e espirito 
altamente nobre e patiiótico se devera 
as mais simpáticas iniciativas, para o 
engrandecimento material e moral da 
nossa Pátria. 

E' O Século que tem promovido 
e realizado espectáculos de beneficio, 
exposições artísticas, conferencias edu-
cativas, subscrições a favor da defesa 
nacional, cre;rç»o de escolas da pri-
meira infancia, e a grandiosa propa-
ganda e valioso auxilio á festa da ar-
vore, a essa simpática festa das crean-
ças d'hoje, que mais tarde poderão 
ser os grandes homens da Républica 
Portuguesa. 

Ainda mais: No louvável intento 
de auxiliar a boa administração do 
Eslado, na importante questão econó-
mica e financeira, surgiu lhe, como 
um importante factor em tão compli-
cada como momentosa questão, a se-
cção permanente aberta no seu jornal, 
com a epigrafe — "Controle,, Popular 
a desperdícios e erros nos serviços 

' públicos. 
Muito louvável e bem entendido. 

Porém, infelizmente, a moralidade dos 
nossos costumes não corresponde aos 
nobres sentimentos dos verdadeiros 
patriotas ! 

Nem todos tem o desassombro 
enérgico, nem a franquesa precisa 
para vir a publico apontar faltas e re-
latar abusos, que desgraçadamente se 
cometem em várias repartições do 
Estado, e que maculam o brilho e ho-
nestidade de tantos outros funcionários 
dignos, activos e pnndonorosos. 

— Venham com o evangelho da 
Verdade nas mãos, e com a pnresa 
da consciência traçadas em car.itéres 
d'ouro nas informações que prestam. 

— Venham a descoberto, e não 
eucapotados na capa esfarrapada e 
asquerosa do anonimato; não rene-
guem o seu nome se algum valor tem 
na opinião publica; emfim, não se 
ocultem nas sombras protectoras do 
crime, para ferirem as suas vitimas 
inocentes. 

' Fóra com os poltrões; fóra com os 
anónimos ! 

O Controle, valiosíssimo pelos seus 
magníficos resultados de moralidade e 
economia, nobre e levantado pelo pen-
samento que o creou, podia prestar 
os mais relevantes serviços ao pais, 
na momentosa tarefa do »quilibrio 
orçamental, o que não sucederá em 
quanto os dementados e anli-patriotas 
considerarem o Controle como um 
campo aberto á sementeira franca do 
seu joio de odios insatisfeitos, ranco-
res acumulados e invejas insofridas. 

7-3-913. 
L E V Y C O R R E I A . 

Donativos para os nossos pobres 
Dum caridoso anonimo e nosso es-

timado patrício, atualmente residente 
em Inhambane, recebemos 2$000 reis, 
para os nossos pobres, cuja distribui-
ção foi assim feita : 

Mana dos Prazeres, extremamente 
pobre e com um filho entrevado, rua 
do Carmo, —500 reis. 

Rosa da Conceição, muito pobre, 
com filhos menores e o marido doente, 
beco de Montarroio, — idem. 

• Maria Rosa, viuva e muito pobre, 
rua da Moeda, — idem. 

A's infelises senhoras, irmãs do 
falecido conego Prudencio, Almegue, 
— idem. 

Ao nosso bom amigo agradecemos 
em nome dos infelises contemplados. 

P e ç a m as a m o s t r a s d.a 
sas n o v i d a d e s de p r ima-
v e r a e v e r ã o p a r a vest i -
dos e b l u z a s : Crepe de ! 
Chine,Eolienne,Voile,Foul-
ards,Messaline, Nlousseiine 
120 cm l a r g o desde F r a n -
cos 1,25 o m e t r o , e m pre to , 
b r a n c o e côr , bem como 

das b luzas e ves t idos b o r d a d o s em | 
ba t i s t a , lã , t e l a e seda . 

V e n d e m o s as nossas sedas de sol idez 
g a r a n t i d a d i r e i t a m e n t e aos p a r t i -
cu la res e f r a n c o de p o r t e no aoit>i-

t c í l io . ^ j 

j S M e i e l t L n t p E U M 
E x p o r t a ç ã o de sedas . 

F o r n e c e d o r e s da Corte . 

Noticias religiosas 
Realisa-se amanhã, na Sé Catedral, 

a ultima conferencia desta quaresma, 
pelo rev.° conego Dias d'Andrade. 

"0 Dever,, 
C o m p l e t o u mais um a n o de exis-

tenc ia o nosso p r o s a d o co lega O De-
ver, q u e se pub l ica em A r a z e d e . 

Desejamos lhe inúmeras prospe-
ridades. 

As Gotas Concentrada» da 

FERRO 
IBRAVAISI 
I d) e nniUi mili ifflen ccuin 
A N E M I A CKLOROSE 

I A N E I f l IA DÍ1ILIDADI 
i CORES PALUDAS 
i Tolas PtirBicias 1130, ri» Laíajáíí 

URIS . Prospecto grátis. 

FAlLENÇIAde FORÇAS 

Cirurgia 
No Hospital da Universidade conti-

nuam a realisar se importantes ope-
rações, efectuando-se as seguintes nos 
últimos dias : 

Abilio da Silva Pratas, de 8 anos 
de idade, natural de Coimbra, foi ope-
rado de hérnia congenital pelo aluno 
do 3.° ano sr. Jeronimo Maria de La-
cerda. auxiliado pelo aluno do 4.° ano 
sr. Domingos Miranda, sob a direcção 
do professor sr. dr. Sergio Calisto. 
Foi anestesiado pelo aluno do 5 ° ano 
sr. Lacerda Forjaz. 

Alvaro Cortez Rebelo, de 20 anos, 
natural de Oliveira do Hospital, foi 
operado de hérnia inguinal pelo aluno 
do 5.° ano Alberto Filipe Sequeira, au-
xiliado pelo seu condiscípulo sr. Palma 
de Mira, sob a direcção do sr. dr. 
Sergio Calisto, sendo anestesiado pelo 
aluno do 5.° ano sr. João Antonio de 
Almeida Júnior. 

José Maria Felício, de 21 anos, na-
tural de Santo Izidoro, foi operado do 
uretrotomia interna e externa pelo pro-
fessor sr. dr. Angelo da Fonseca, aju-
dado pelo sr. dr. Rissaia Barreto, e 
anestesiado peio sr. dr. Azevedo Lei-
tão. 

João Martins Bispo, de 50 anos, 
natural de Alencarce de Cima, foi 
operado de hidrocele pelo professor 
sr. dr. Angelo da Fonseca, ajudado 
pelo sr. dr. Bissaia Barreto, e aneste-
siado pelo sr. dr. Azevedo Leitão. 

Funcionário distinto 
Foi prorogado por 30 riias o praso 

para o sr.. José Augusto da Costa 
Mota tomar posse do cargo de olicial 
da secretaria do governo civil de Beja. 

O referido funcionário era adido e 
para entrar no quadro teve de ser 
deslocado. 

Seria um acto de justiça, em aten-
ção á sua idad», alta competencia e 
qualidades de caracter, que o sr. Mota 
pudesse continuar a fazer serviço na 
Comissão Distrital de Coimbra, onde 
é empregado ha muitos anos. 

Escola Brotero 
A Camara Municipal resolveu re-

presentar ao governo para que em 
Coimbra seja criada uma escola indus-
trial de ensino secundário, como em 
Lisboa e Porto. 

Bem era que outras colectividades 
representassem no mesmo sentido. 

Taxa militar 
Foi superiormente esclarecido que 

ao relaxe da taxa militar se proceda 
depois do fim do corrente mês. 

l iuseni á Made ira 
Na séde da Tuna Académica e na 

Cantina Escolar Dr. Bernardino Ma-
chado, continua aberta a inscrição para 
a excursão que. a Tuna Académica da 
Universidade de Coimbra, realisa no 
dia 20 do corrente á liba da Madeira. 

O preço desta viagem é de 37^000 
reis, incluindo despêsas de hotel. 

A partida de Lisboa efectua-se no 
dia 20 do corrente e o regresso em 3 
de Abril. 

Censurável 
Na quinta feira realisou-se o fune-

ral dum soldado do 2.° grupo da com-
panhia de subsistências, no qual toma-
ram parte muitas praças do mesmo 
grupo. 

Ao passar o funeral na rua Ociden-
tal de Montarroio, actiavam-se a uma 
janela uma senhora com o seu marido. 

Alguns soldados entenderam, sem 
respeito pela sua posição nem pelo 
acto, dever dirigir a sua graçola á 
dama que estava á janela, chaman-
do lhe pombinha branca, dizendo-lhe 
adeus com as mãos, etc. 

O marido dessa dama censurou o 
facto, vendo com espanto que um dos 
soldados o ameaçou levando a mão ao 
sabre. 

Aí fica o caso apontado, sentindo 
ignorar os números dos soldados que 
assim procederam. 

l i s e o l a s primárias 
Na Agencia do Banco de Portugal 

estão em pagamento as rendas das ca-
sas das escolas, relativas ao 1.° se-
mestre de 1912-1913, ficando ainda 
em debito as do 4." trimestre de 1911-
1912. 

— Também estão em pagamento 
as despêsas de expediente e limpêsa 
do 1.° trimestre de 1912-1913. 

Bailes e reuniões 
Realisa-se no proximo domingo, 

no Club Recreativo Conimbricense, 
uma reunião familiar promovida pela 
direcção desta florescente sociedade. 
E' de esperar que seja muito concor-
rida como todas as festas que ali se 
tem realizado. 

— No Sport Club Conimbricense 
também se deve realizar no dia 16 
uma reunião familiar promovida por 
um grupo de socios daquela colectivi-
dade. 

O baile que ali se realisou no pas-
sado domingo decorreu com grande en-! der judicial. 

tusíasmo, dançando-se animadamente 
até de madrugada. 

— A direcção do Grémio Operário 
oferece hoje aos seus associados um 
baile que deve decorrer com grande 
brilho. 

— O Club Operário Conimbricense 
também ámanhã oferece aos seus ha-
bitues uma reunião familiar. 

— No Centro Républicano de Santa 
Clara haverá hoje um baile oferecido 
pela direcção do Centro e que, com 
certesa, revestirá grande imponência 
porque os seus promotores não se 
tem poupado a esforços para que esta 
festa não desmereça das que ali se 
tem realizado. 

A todas as colectividades agrade-
cemos o convite que nos enviaram. 

l)r. Pedro Itóxa 
A Camara Municipal deliberou, na 

sua ultima sessão, mandar colocar 
uma lapide na casa onde nasceu o dr. 
Pedro Róxa, que foi um dedicado ré-
publicano toda a sua vida. 

A direcção da Sociedade Protectora 
dos Animais, exarou na acta um voto 
de sentimento pela morte deste pres-
tante cidadão, de que era soçio desde 
a sua fundação e cuja iniciativa ele 
acolheu com grande entusiasmo. 

Os alunos de Bireito 
Entre diversos alunos dos 1.° e 2.° 

anos da Faculdade de Direito reina 
descontentamento pela solução que foi 
dada ao conflito ultimamente suscitado. 

De nova reunião, realisada ontem, 
resultou uma conferencia com o sr. 
governador civil que partiu para Lis-
boa tratar de novas pretensões dos 
referidos alunos. 

Não querem que os exames de Es-
tado sejam por secções, como foi de-
terminado. 

Choupal 
Informam-nos que o Choupal está 

sendo o ponto de reunião de pessoas, 
umas suspeitas e outras de costumes 
que perigam pela falta de moralidade. 

E isto sem respeito algum pelos 
visitantes que ali vão, ainda mesmo 
que sejam famílias com senhoras e 
creanças. 

Aquém competir olhar por' estas 
coisas, pedimos um pouco d'ateução, 
a não®ser que queiram fazer daquela 
famosa mata um sertão africano. 

Bonativos 
Desde Novembro a Fevereiro últi-

mos foram recebidos na Associação 
das Creches de Coimbra, os seguintes 
donativos: 

Do sr. tenente Paulo Emilio, por 
intermedio do sr. capitão Brito d'Al-
rneida, 1$G00 reis; da comissão da vi-
toria de Chaves, 1$080 reis; idem do 
2.° aniversario da proclamação da Re 
publica, 20365 reis; do sr. Frederico 
Pereira da Graça, os emolumentos que 
lhe couberam emquanto exerceu o 
cargo de comissário de policia, 8$005 
reis; de um anommo comemorando o 
falecimento dum seu irmão, 100000 
reis; da sr.a D. Sára Marques Ferreira, 
70 peças de vestuário. 

Assembleias gerais 
Para amanhã estão marcadas as-

sembleias gerais do Monte Pio Conim-
bricense Martins de Carvalho, pelas 11 
horas, e Sociedade Protectora dos Ani-
mais, pelas 13, para aprovação do re-
latorio e contas do ano findo. 

Orçamento universitário 
A Província,, da ontem, publica 

um magnifico artigo sentindo que a 
comissão de finanças desse o parecer 
de serem opulentamente dotados os ser-
viços da Universidade de Coimbra. 

Nesse artigo se alega o muito que 
lia para fazer, bem como a insuficiên-
cia da dotação dos Hospitais da Uni-
versidade. 

E chama-se a isto opulenta dota-
ção ! 

Julgamentos 
Foi ha dias julgado no tribunal 

desla comarca Joaquim dos Santos 
Madeira Júnior, do Sargento Mor, por 
ofensas corporais, obtendo a absolvi-
ção. 

Foi seu advogado de defêsa o sr. 
dr. Frederico Guilherme Nunes de 
Carvalho, que proferiu um belo dis-
curso, conseguindo assim a absolvição 
do seu constituinte. 

— Na noticia que publicamos no 
nosso ultimo numero referente ao jul-
gamento de José Maria Futura, de 
Santo Antonio dos Olivais, referíamos 
que ele havia também respondido pelo 
crime de furto, quando é certo, ape-
nas foi julgado pelo de ofensas corpo-
rais, sendo absolvido. 

Besordem 
Na Avenida Navarro travaram se 

em desordem os correctores de hotel 
João Gaspar de Matos e Alberto d'01i 
veira e Silva, ficando este com um 
largo ferimento na cabeça, produzido 
por uma pedra. 

O agressor foi enviado para o po-

Soeiedade Protectora 
dos Animais 

A direcção desta sociedade lançou 
na acta da sua sessão de 3 do cor-
rente um voto de louvor ao socio n.° 
51, António Augusto índio, por este 
cidadão ter oferecido áquela# institui-
ção a parte que lhe cabia cia multa 
que aplicou ao carroceiro Manuel Si-
mões. 

— Começaram jà a ser distribuídos 
os novos cartões de identidade para o 
corrente ano, que os socios poderão 
reclamar na séde daquela sociedade. 

Conferencia 
Com o têma Republica, Socialismo 

e Anarquismo, realisa o conhecido 
orador do movimento operário, sr. 
Bartolomeu Constantino, uma confe-
rencia, na séde da União Geral dos 
Trabalhadores, na rua da Sofia, na 
próxima segunda feira, pelas 20 ho-
ras. 

A tribuna será livre, podendo qual-
quer assistente refutar o conferente 
nas afirmações com que não concor-
dar. 

Congregação 
Reune-se na próxima segunda feira 

a congregação da Faculdade de Di-
reito. 

Eléctricos 
Foi ha tempo extinta a carreira 

dos electricos para os Olivais, depois 
das 10 horas da noite, ficando sendo 
a ultima ás 9,38. 

Muitas pessoas não podem apro-
veitar se do electrico á noite para re-
gressar a suas casas por ser muito 
cèdo a ultima carreira. 

Pedem-nos que lembremos a ne-
cessidade de restabelecer a carreira 
das 10,20 da noite. 

Passos em Tentúgal 
Sai ámanhã em Tentúgal a procis-

são anual do Senhor dos Passos, ha-
vendo hoje as costumadas solenidades 
religiosas. 

Costuma juntar-se ali numerosa 
concorrência. 

Eleição 
Realisou-se a eleição dos corpos 

gerentes da Associação de Classe dos 
Fabricantes de Calçado desta cidade, 
recaindo os respectivos cargos nos 
seguintes cidadãos: 

Assembleia geral — presidente, An-
tónio Izidoro Rodrigues; 1.° secratá-
rio, José Fernandes Braga ; 2.° secre-
tário, Augusto Ferreira. 

Direcção — presidente, Oscar Man-
dslay; 1.° secretário, Fausto Eugénio 
da Cruz; 2.° secretário, António Maria 
Feliz; tesoureiro, Augusto Silva ; vo-
gal, Joaquim Cordeiro. 

Vala 
Vai ser urgentemente reparada a 

vala de Alfarelos, danificada com as 
cheias do Mondego. 

Comício 
Promovido pelo ,grupo Os Bons Ir-

mãos, realisa-se amanhã,-pelas 11 ho-
ras, nm comício de propaganda as-
sociativa, na freguesia do S Martinho 
do Bispo, no logar de Fala, devendo 
falar vários oradores, sendo um de 
Lisboa que expressamente veio a esta 
cidade. 

Também serão lançadas as bases 
para uma Escola Racional. 

Exoneração 
Foi exonerado, a seu pedido, de 

administrador do concelho de Canta-
nhede, o sr. Henriques Ferreira Bar-
reto. 

Cinematógrafo 
São inauguradas na próxima se-

mana as sessões cinematograficas no 
grande salão da Associação dos Ar-
tistas 

Desejamos que a emprêsa obtenha 
uma compensação pela sua iniciativa, 
que reverte não só em beneficio do 
publico, pela modicidade dos preços, 
mas muito especialmente em favôr do 
cofre da mesma Associação, que rece-
berá uma percentagem na receita to-
tal dos espectáculos. 

Ontem foi feita a experiencia da 
iluminação electrica. 

Aniversario 
Passa no proximo dia 11 o 1.° ani-

versario da fundação da Sociedade 
Protectora dos Animais nesta cidade. 

Durante um ano de existencia esta 
simpatica instituição tem sabido cum-
prir a sua alta missão educativa me-
lhorando por todos os meios ao seu 
alcance a sorte dos seres inferiores. 

Que a Sociedade Protectora conti-
nue sempre a sua missão civilisadora 
para que se mantenha o bom nome 
desta cidade são os nossos desejos e 
por isso felicitamos a Direcção desta 
colectividade. 

Faisaporles 
Na semana finda em 1 do corrente 

mês de Março, foram conferidos pelo 
Governo Civil de Coimbra 114 passa-
portes, sendo 104 para o Brasil e 10 
para a America do Norte. 

Alguns dos impetrantes levaram 
em sua companhia 29 pessoas de fa-
milia, sendo portanto o numero total 
de emigrantes ua referida semana 143, 
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S e c c ã o l i t e r a r i a 

Barines, se por perjura 
sofreras sério castigo 
(que 'os dentes perdem a alvura 
ou que as unhas correm perigo 
de perder a formosura) 
— tudo eu creio, á fé de amigo. 

Mas apenas recomeças 
a tecer outros enganos, 
florescem novas promessas 
no teu rosto; vão-se os anos, 
e onde quer que apareças 
nos corações fazes danos. 

As cinzas de tua mãi, 
astros da noite silente, 
o ceu, e os deuses, que tem 
poder na vida da gente 
—tudo isso, e mais também 
ofendes continuamente. 

(Versão de algumas ódes do poeta) 
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r u m a r a l l i i i a i e i p a t 
Alguns jornais da capital téem no-

ticiado que se vai proceder a uma sin-
dicância á Camara de Coimbra. 

Ignoramos o fundamento que terá 
esta noticia; o que sabemos é que as 
ultimas vereações deste concelho eram 
apontadas como modelares. 

Não será engano no nome da ter-
ra ? 

Lieêu 
Estão afixadas no Licêu as notas 

de aproveitamento e frequencia da 2.a 

época do atual ano lectivo, das 7.a ' 
classes. 

Oui'8» de conservador 
Na Universidade principiou ante-

ontem o curso de conservador du re-
gisto predial regido pelo sr. dr. Cle-
mente Mendonça, conservador desta 
comarca. 

Caça 
Uma delegação do Club dos caça-

dores foi solicitar dalguns deputados 
as suas deligencias para que a caça 
em todo o país dure o mesmo tempo: 
de 1 de Setembro a Fevereiro. 

Assim lhes foi prometido. 

Tuna do U c é u 
Consta que esta tuna se dissolveu 

em virtude de algumas dificuldades in-
superáveis que lhe embaraçaram os 
intuitos. 

Achados 
Encontram-se depositados no comis-

sário de policia os seguintes objectos, 
que serão entregues a seus donos: 

1 pulseira de ouro, 2 sombrinhas, 
1 mantilha, 1 varino, 1 bonnet. 

Demissão 
O sr. dr. Alfredo de Magalhães, 

governador geral de Moçambique, foi 
demitido em conformidade com as dis-
posições do recente regulamento dis-
ciplinar. 

Numa conferencia, fez o funcioná-
rio demitido revelações importantes, 
contra as disposições do mesmo regu-
lamento. 

Sêlos postais 
Vão ser retirados da circulação os 

sêlos postais com a sobrecarga — Ré-
publica — embora no mès corrente 
possam ser utilizados pelo publico, 
como franquia. 

OBITUÁRIO 
Faleceu nesta cidade o antigo ope-

rário de serralheiro sr. Alfredo Car-
doso. 

Sentidos pesames. 

Mos se Vénus á porfia 
dá o exemplo: ri de tudo! 
o côro rias Ninfas, r ia; 
e até Cupido, o telhndó 
que em sangrenta pedra afia 
ás setas o bico r u d o . . . 

Todos os moços de agora 
para ti se vão criando; 
e os teus amantes de outrora 
de quem te vais enfadando, 
ao teu regaço, traidora, 
vem parar de quando em quando. 

Receia a mãe desvelada 
p'lo filho; e o velho avarento ; 
e a virgem recem casada 
vive em contínuo tormento 
— Que a tua bôca perfumada 
lhe não roube o esposo a tento . . . 

M . C A R D O S O M A R T H A . 

Convite 
A direcção da Cantina Escolar Dr. 

Bernardino Machado convida todos os 
associados a assistirem á conferencia 
que por intermedio da Universidade 
Livre se realisa na sna séde, segunda 
feira, I I , pelas 20 horas. 

O conferente é o ilustre oficial do 
exercito, cidadão Casimiro dos Santos, 
e o tèma da sua conferencia versa 
sobre Historia de Portugal (2 a parte). 

A entrada é livre para todos os 
interessados. 

Monlcmor-o- Velho, 3-3-913. — On-
tem realizaram-se os primeiros exer-
cícios de instrução militar nesta vila, 
a 36 guapos rapazes (alguns bem 
pouco), e um deles, talvês com o 
susto, teve uma vertigem e caiu, sendo 
logo carinhosamente tratado pelo digno 
oficial instrutor. 

Concorreram bastantes pessoas, 
que ás vezes se riam das caretas e 
posições d'alguns, com a atrapalhação. 

— No dia 9 é a festa da arvore 
em Alfarelos, para cujo luzimento tem 
sido incansavel o professor d'ali, sr. 
João dos Santos Neto, um dos orna-
mentos do professorado. 

Oxalá veja bom êxito do seu tra-
balho e caminhe sempre na até hoje 
seguida senda educativa. 

— Segue ^brevemente para Africa, 
Lourenço Marques, a sr.a D. Georgina 
Esteves de Barros, que vai reunir-se 
a seu marido. 

Apetecemos lhe boa viagem e pros-
peridades. 

— A nova direcção do Sindicato 
Agrícola desta vila, que está muito 
bem organizada, traba'ha com afan 
para o seu desenvolvimento, havendo 
esperanças em o alcançar. 

Trabalhai, senhores, pelo elemento 
associativo de que tanto carece esta 
desditosa região agrícola. 

— Tem continuado com regulari-
dade os ensaios da orquestra, habil-
mente regida por especial finesa pelo 
sr. Benedito Galvão, para a solenidade 
da Semana Santa. 

Não é com o esplendor antigo e 
conforme os Estatutos da Irmandade, 
por ter sido superiormente muito re-
duzida a verba orçada para ela, em-
bora estivesse em harmonia cora a 
Lei da Separação. 

Coisas dos altos poderes . . . 
Toca orgão a s r a D. Eugênia Al-

ves de Sousa, que mais uma vez tem 
demonstrado a sua competencia. 

Consta serem oradores os revd.8 

dr. João Antunes, de Condeixa ; Fran-
cisco Lopes de Carvalho e Francisco 
dos Santos Pimenta, desta vila. 

E'' de pre\er que a solenidade, 
embora reduzida, não deixe cousa al-
guma a desejar. 

Realisa-se no magestoso templo 
dos Anjos, que por si só representa 
meia festa, e não no do hospital como 
a principio se dizia. 

Boa resolução. 
— No club desta vila haverá pela 

Páscoa unia reunião para as famílias 
dos socios, havendo bastante entu-
siasmo, especialmente da parte da ju-
ventude. — C. 

i . o o o S o o o 
Empresta-se sobre hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 

A AMIGA 
DAS 

CRIANÇAS 
As crianças clamam por ela, 
e com ela se tornam fortes. 

I Assim como a arvore nova 
I demanda sol e agua, assim 
jj uma criancinha necessita de 
| nutrição. E para a consti-

tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen-
volvimento e crescimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
débil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A Emulsão de SCOTT é 

PURA, AGRADAVEL 
AO PALADAR, 

e dá a certeza de bom êxito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom-
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RAQUITIS, 
ESCRÓFULA, A N E M I A , 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar-
ganta e do peito, como a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no invólucro. 

Nunca igualada na 
ig pureza, qualidade 

e força. 

Todas as Pharm?c ías e Drogarias vendem a 
Emul são de SCOTT. 
Deposita; ios :' 
JAMES CASSELS & CIA., Sncc*., Porto, 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS Lisboa. 
R e p ^ s e n t a n t e : 
A. y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 lilros) 860 
» branco.. » 680 
» amarelo • » 600 
» rajado .. » 560 
» f rade . . . » 700 

Trigo branco .. » 700 
» tremez .. » 700 

Milho branco .. » » . . . . 460 
» amarelo.. » 410 

Centeio » 600 
Azeite (decalitro) 2,0700 e 2#650 
Grão de bico graúdo — 800 
Batatas, 430 e 440 

Libras, 5^060. Ouro 10 o/o-

• De MONTEMOR - O - VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) 560 
» frade » » . . . . 760 
» môcl io . . . . » » . . . . 940 
» branco . . . » » 730 
» pa te ta . . . . » » 6n0 

Trigo » » . . . . 800 
Milho branco — » » . . . . 540 

» amarelo. . . » » . . . . 490 
Centeio » » . . . . ' 900 
Aveia » » 480 
Cevada .. » » 450 
Favas » » . . . . SOO 
Ervilhas » » 900 
Grão de bico » » . . . . 1$150 
Chicharos » » . . . . 600 
Batatas 540 
Tremoços Í20 litros) 700 
G a l i n h a s , 360 a SOO 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1£350 

SOCIEDADE P R O T E C T O R A 
DOS 

A N I M A I S 

AVISO 

São convidados os socios desta 
colectividade a reunirem-se amanhã, 
pelas 13 horas, na Associação dos 
Artistas, para aprovação do relatório 
e contas da gerencia de 1912. 

Coimbra, 6 de Março de 1913. 
O SECRETÁRIO, 

JOSÉ PEREIRA DA MOTA. 

P B E D I O S 
Para partilhas entre maiores ven-

dem-se, conjuntamente ou em sepa-
rado, dois bons prédios, no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se sempre arrendados, dando um 
bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

// 

% 

A . 

Moura Marques 
L I V R E I R O E D I T O R 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Alliaud; Alves k C.a; A. SI. Teixeira; Edilora 
e 

Manual do Operário 
ARSENAL CIRÚRGICO Ç0MPLET0 

\ 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
"w mi» m^ /-m, mm ílm 

Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Paleo da Inquisição, n.° 1. 

Maquina de escrever 

% m i n g t 9 n 
Porío, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 

COIMBRA — R u a Ferreira Borges, I35-I.0 

m Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

$niónio Justino da <§osta 

CALIGRAFIA 

LÍNGUAS 

ÍÇlimpio £*opes da Çruz 

Kersivet 
e 

Diamantino ferreira 

COLÉGIO MONDEGO 
P. da Inquisição 

CEMITERIO DA CQNCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Maria de Oliveira, fliha de Luis 

Cordeiro e de Luísa de Oliveira, de 
Ovoa, de 63 anos, sepultada no dia 
24. 

Bernardo Nunes, filho de Adriano 
Nunes e de Maria Henriqueta, de Santa 
Clara, de 31 anos, sepultado no dia 
25. 

Joaquim Dias Tavares Pessoa, filho 
de Florêncio Dias e de Ana Tayares 
Pessoa, de Condeixa, de 55 anos, se-
pultado no dia 25. 

Maria Lucinda, filha de Antonio 
Pedro e de Maria do Carmo, de Coim-
bra, de 37 anos, sepultada no dia 27. 

Antónia, filha de João Carvalho e 
de Adelaide de Jesus Carvalho, de 
Coimbra, de 2 anos, sepultada no dia 
28: 

Teofilo, filho de José Caetano de 
Sousa Pedroza e de Terêsa Fernandes, 
Lopes, de Coimbra, sepultado do dia 1.1 

José Maria Duarte, filho de Ma-' 
nuel Duarte e de Maria Bernarda de j 
Oliveira, de Vila Verde, de 21 anos, 
sepultado no dia 2. 

PRECISAM-SE 
íiuiiuiiíiiMritiyj para proximo 

de Coimbra. Garante-se boa féria. 
Trata-se com Eugénio Ferreira, rua 
Sargento Mór, 23, 3.° —COIMBRA. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 27 do corrente 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
concelho, dá de arrematação a emprei-
tada de rebaixamento dum trainel de 
70m,0 da estrada municipal da Cruz 
de Celas ás Almas da Conchada, ao 
poente do Bairro Operário. 

A base de licitação é de 360 escu-
dos e o deposito provisorio de 9 es-
cudos. 

As condições para esta obra acham-
se patentes na repartição das obras 
municipais, em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 5 
de março de 1913. 

Servindo de Presidente, o Vereador, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, casa de 
penhores, carreiras marítimas e que 
tenha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merecimento 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 
MANUEL GOMES BARREIROS 

CONDEIXA 

A Comissão de Re-
monta a Norte do 
Tejo 

JDRETENDE adquirir no mercado, 
que em Aveiro se realisa nos 

dias 25, 26, 27 e 28 do corrente mês, 
cavalos de 4 a 7 anos de idade incom-
pletos, com a altura minima de lm ,47. 

Teem preferencia na venda dos 
produtos os produtores que teem o 
ferro registado na comissão Pecuária 
de Remonta. 

Todos os solipedes devem satisfa-
zer ás demais condições exigidas na 
referida localidade. 

Lisboa, 4 de Março de 1913. —O 
presidente, Anibal Maria Verné, major. 

Trespassa-se em um dos melhores 
locais de Coimbra, (rua do Visconde 
da Luz), um estabelecimento de mer-
cearia. Faz bons apuros, não tem di-
vidas activas e tem pequeno passivo. 
Facilita se o pagamento quando bem 
garantido. 

Para mais informações, dirigir à 
mesma 

A Clilrífcza de Coimbra 

PRECISAM-SE. 
Ordenados vanta-
josos. Tra ta - se 

na Rua Ferreira Borges, 122, das 
12 ás 14 horas. 
134 o ri rj Vende-se um piano para 
1. l d i l U e s tudo em bom uzo. 

Trata-se na Casa tio P o v o de 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92. 

A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres palustres 
,ou sezões 

obtetn-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona —membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco 81 c. 

A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & CA — FIGUEIRA DA 
FOZ— Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral —Farmácia Gama —Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

T V ) Q Q p Q E GRIPE —Curam-se 
x u o o c o rapidamente como Xa-
rope Gama de creosota lacto-fosfatado 
— Formida analoga ao Xaropo F a -
m e l . — Frasco 61 c. — Depósitos: os 
mesmos da 

QIHMARRHEilINA 

Conferencias Evangélicas 
RUA DA SOFIA, 71, 2.° 

Domingos, ás 11 e 19 i / t 

Quintas feiras, ás 19 

A virtude de Deus é para dar 
a salvação a todo o que crê. 

INSCRIÇÕES 
Vendem-se 9 inscrições de 100#000 

reis cada. 
Informações na tipografia deste 

periodico-

3:3001000 réis 
Dão-se sobre hipotéca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

V p n r l p - i í p U M A GÂSA> si" 
c i i u t v OO tuada na Avenida 

Sá da Bandeira. Dá informações o sr. 
José Francisco Bizarro, no edifício da 
Associação Comercial. 

Mula e carroça 
Vende-se a mula, carroça e arreios, 

propriedade da Cooperativa de Pão. 
Para tratar com o vogal Lopes de 

Almeida, que pôde ser procurado na 
Universidade. 
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I d e T 7 - é r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ m RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os< 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

T S E r r S T L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês DOS trabalhos 

S S S S E E 1 

i i r 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com, o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 

Português, f r ancês , inglês, musica, pintura, lavores, pirogravura, etc. 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PÃTEO DA INQUISIÇÃO. 2 5 . I.° 
\] i metade da casa sita 
i C B M h W S C n a r u a d a S o í i a> n-os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.08 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.08 32 a 34, onde estão a hospedaria 
de sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

• A - x r a r i . d . a - s a 

O primeiro andar do prédio da rua 
de S. Pedro, que pertence a Francisco 
Mendonça. Está mobilado. 

Trata-se com o proprietário no 
mesmo prédio. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

MUI 
jêe:: 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delitadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.® 
Praça 8 de Maio e Praça da Repa bl loa 

Companhia de seguros T A C I S 
Séde em LISBOA — Rua do Commerclo, S6 

IF TX 3>T "D J .̂ JD ZE IVE 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:000(8000 
Indemenisações pagas. 4.241:8990270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
und - u 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de a i a i o , 3 ( A n t i g o JLargo de Mansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SIL V E i R AM 0 R A ES 

Loteria 
•Quarta feira 12 de Março 

Premio maior — 20.000SQ00 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO SI CUNHA PINTO 

SÉDEÍ B L , A RS® d " * A m e i a s 
| Avenida Navarro 

Filial: R. Edoardo Coelho, 74 a 80 — COIHMA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por 1: r • reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

OLEO PIRO D E I S Í A D Í T 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. F E R R E I R A 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
tuacias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
f S u a d o Corvo 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Casa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a cota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

V P I I T I P Q A UMA morada d e v e i i u c - c s e c a s a g D a r u a S à 

de Miranda com os n.os 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 — COIMBRA. 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

4 280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da greiria, 12 
c o a n « á & A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem fos servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespauhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 9(f réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

^ ^ ^ g g j R E Í 
m 4v> ~' • 

.VIEIRA U M A & S O A 

C O / M B R * 
Rua do Gazometro — ao Arnado 

— o = -

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

o. 
O F I D E L I D A D E 0 

FUNDADA EM 1 0 3 3 
SCde em L. lsboa 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio Xavier Mrade, sucesssar 
Rua do Corpo de Deus , 38 

C O I M B R A 

CAPITAL -1.344:0008000 
Fundo de reserva 5 3 8 : i 3 7 $ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AMARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Traça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, :í:«»o© p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o u u é r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a i . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio òe capital. 

A N Ú N C I O S intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a i s , i l h a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a i d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, ô© 

O S D O I S v o u t n i : * U M I A D C Í H A I I O S — S ^ ã O O R É I S 

# 

mmmmm 
Fabrica mecanica de parafusos ® 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL S 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA | 

— • L I S B O A • 
F u h r i P A t0(^a a esPec 'e parafusos, 
i t i m i L a porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

llliílí 111 III 1! 
j 1 

# 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
0 mcmla, por haver sempre em deposito 
a grande quantidade dos artigos acima 
_ mencionados. 

<E3» J 
i l l i i r 

• ENVIAM-SE CATÁLOGOS *3*- J 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

CASA DO POVO 
3 3 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B l i A 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e cor, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças ___ ** 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D Í N K E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda; agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos, 
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